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R E V I S T A  M E N S U A L  

T Y E L O F I L A  =  
H IS P A N O -A M E R IC A N A

S U M A R IO  (122)

A  LOS C IEGOS ESPAÑOLES E HIS­

PA N O A M ER IC A N O S por El Dirsttor.— 

SANTA LUCIA (cuadro).-'í\. M aR  

MEDITERRANEO P«r A n to n ia  L«i Hara»

Harvái. -C IE G O S . SAULO DE TAR­

SO  p a r H . Genzálaz «Jal C n l i l lo .  —SOR­

DERA y  CEGUERA p e r Santiago Ramáa 

y Cajal —PERFUME VIENES (música) 

per Pablo T a p ia , . - 1A CEGUERA Y  LA 

RELIGIOSIDAD por F ranclico  E lll,  0 , b e t -  

"•■“ CIEGOS SO LDA D O S p o r A v ra lío  

N i . o i e d i . - U N  CUNICULTOR C IE G O  

p o rJ a im a H . Collln>.-LA DEFENSA DE 

LA VISTA EN LOS ESCOLARES Por.] 

Dr Jackfon. - V O C E S . CARTA ABIER. 

TA p o r Toma, E ipinoaa H ida lgo . - LIBROS 

y  REVISTAS. p e r luc ia  M . M aña lich .—  

ECOS y  N O T IC IA S .-F O T O G R A -  

FIAS y  A N U N C IO S .

Ayuntamiento de Madrid



REPARACION DE BUQUES

Mutiozabal y Fernández
T E L E F O N O  1 9 5 4 7

A X P E  -  ERA NDIO

B I L B A O

S A L A M A N C A

Edificio de nueva 
co n stru cció n  e x -  
p ro feso  p a ra  Hotel

Todo Confort

P rec ios  ' M ode rad os

SOLVAY y C.ÍA

T O R R E LA V E G A

Carbonato de sosa demo
Bicarbonato clase farmacéutica

Sosa cáustica e'ímL 
Cloruro de calcio 
Cloruro de cal 
Hipoclorito de sosa 
Sosa densa en grumos
PARA S ID ER U R G IA

□

Fábrica:
IraUbarri, 16— T«líf»n» 10169 

Oficinas:
LabayrUi 1 0 — T«Uf«n» 12257

Ayuntamiento de Madrid



Bacalaos > Conservas de Pescados 

C olonia les, etc.

A R I A  N O  [_U C IO

B I L B A O

Oirección Telegráfica: ARL.UCiO>

Apartecio de Correos 5S1

CACAOS. TÉS Y YERBA MATE

LA VASCO NAVARRA

S .  A .  D E

D O M IC IL IO  5 0 C IA L

P A M P L O N A

F á b rica  de Calzado

D U R A N G O  ( V i z c a y a )

Ayuntamiento de Madrid



9 E .G IS T R A D A 4 -

y iO y

DE IIRIFOnDOS DE DDSED PDM MDEDl
T E L E G R A M A S  " M U S T A D "  
T E L E F O N O  N U M .  1 3 - 9 8

TOLOS A (Guipúzcoa)

 H ijos  de 
PABLO FIERRO

BATERIA DE COCINA 

L OZ A  — C R I S T A L

Castaños, núm. 6 B I L B A O

« o - ■<So

o uan José A varez
¡Ali Joyero de Confianza

J O Y A S  D E  O C A S I O N  

MANTONES DE MANILA 

C O M P R A  -  V E N T A

G a r ib a y , 4  SA N  S E B A S T IA N

E SC O P E T A S FIN A S D E  CAZA 
C U C H IL L O S SA C A -C O R C H O  Y  
CU C H ILLA S PARA M A Q U IN A S 
D E  S E G A R  Y  P E R FO R A D O R E S 
D E  C A R TA S D E CALIDA D  IN ­
M E JO R A B L E , C O N  PR U E BA  Y  

G A RA N TIA  M ARCA

“ L A  P E R D I Z ”

ANTONIO ARANQUREN
P l a c e n c ia  d e  la s  A r m a s

(Guipúzcoa)

T E L E F O N O  3-83
Dirictlín mlal y talegráfia AlUnCOÎ

E C H E V A R R IA  H E R M A N O S

A U T O - R E C A M B I O S

• IM P O R T A D O R E S  D E  PIEZA S Y  • 
A C C E S O R IO S  P A R A  A U T O M O V IL E S

A lam ed a d e  R eoB ld e, 7 0  
T e lé fe n o s  1 9 6 6 9  y  16733 B I L B A O

M O T O R E S  -  M A Q U IN A R IA  
 ...................  B O M B A S

^eraróo 
TiIlflam.6 FGs
ZAMORA. 50 - TELEFONO 1060 

S A L A M A N C A
-------------------------------------------------

Fundición y  TalleresHonte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Santander

L as libretas de esta  C a ja  de Ahorros 
pueden hacerse efectivas en todas las 
sim ilares de España.

Facilita  préstam os sobre ropas y 
efectos, a lh a jas, sueldos y  jornales.

E n  su calidad de C a ja  C olabora­
dora practica todos los seguros de ca­
rácter social.

H oras de oficina: De 9 a  13 y de 15 
a 17, en la  C eutral, calle de Eduardo 
A ñero, 25 y en la  Sucursal, Hernán 
C ortés, 6.

O

L
M
A

C.‘* L.***

❖
D U R A N G O  (V izcaya)

Ayuntamiento de Madrid



A L IG A N T E
P a s e o  d e  lo s  M á rt ir e s , 2
B A R C E L O N A
P la e a  d e  C a ta lu ñ a , 21
C A S T E L L O N  D E  L A  PLA N A
P l a s a  d e l  G en e ra lís im o  F ra n c o
C O R D O B A
Concepcírtn, 2 •
M A D R ID
A lca lá , 47
SA N  SE B A ST IA N
Aucrtída d e E sp a jia , 10
T A R R A G O N A
M é n d ez  N ú n es , 12
V A L E N C IA
Aüpnída d e  C alco  Sord o , 3
V IT O R IA
S a n  P r u d en c io , 9
ZA R A G O ZA
P la z a  d e  E sparto, á

B í t B A Q

E L  B A N C O  D E  V IZ C A Y A , con su am plisim a red de Sucursales, 
A gencias  y  C orresponsales  y su estreclio con tacto  con las in­
dustrias del País, se encuentra  en la  m ejor s ituación  para  efec­
tuar con  eficacia y rapidez toda clase de transaciones y negocios

bancarios . -  ■
S U C U R S A L E S  E N :

A lc a lá  de H en ares
A lc lra
A lg em esi
A lg o rta
A lm an sa
A m ocebieca
A ran ju ez
B araca ld o
B e rm e o
B o ca lre n te
B r íT íe sca
B u rcían a
C alah o rra
C arcag e n te
C a stro -ü rd ía le s
C u lle ra
D en la
D csier to -E ra n d io

A G E N C I A S
B IL B A O

D eu sto  (R ib e ra , 59). 
e.cilb, 12 
G o rd ó n iz , 20 
M a tico , 30 
P o rta l de Z a m u d io ,. 
S a n  F ra n c is c o , 36

M A D R ID  
A rgu elles  (P r in cesa , 40)
G lo r ie ta  de B ü b a o  (F u e n ca rra l, 119) 
G o y a , 17
G ran  V ía  (San  B e rn a rd o , 13)
M ay o r, 4
P laza  d el P ro g re so  (T irso  de M olin a) 
San ca E n g ra c ia , 52 
T o le d o , SS ■

D urango  
E ib ar 
E llzo n d o  
G an d ía  
G a v á  
G u e m ic a  
H aro 
Igu alad a 
Irún 
Já tiv a  
L e q a c ítío  
L ir ia  
M arqu ín a 
M arco re ll 
M ed in a  d e  P o m a r 
M iran d a de E b ro  
M u n ^ ía  
O n d árro a

U R B A N A S  E N :

B A R C E L O N A

O n ten íen te  
P o rtu g alete  
P r a t  de L lo b reg a t 
Sag u n to
San  B au d ilio  de L lo b reg at
San  F e liú  de L lo b reg a t
S a n  Ju liá n  do M u sques
S a n  M igu el de B asau ri
S a n  Sad u rn i de N oya
S a n to  D o m in g o  de la  C alzada
S esta o
S u e ca
T o lo s a
T o rre n te
ü t ie l
V alm ased a
V endrell
V ilian u ev a  y G elcrü

A rib a u , 101 
D ip u ta c ió n , 314 y 316 
G ra c ia  (S a lm eró n , 67)
P u eb lo  N u evo  (P aseo  del T riu n fo , 37) 
R o n d a  S a n  P a b lo , 46 
S a n s , 33
V ia  L a y e ta o a , 13

SA N  SE B A S T IA N  

M iracru z , 20

V A LEN C IA  

R u zafa  (C alv o  S o te lo , 51) 
Z A R A G O Z A  

P laza  de L an u za , 40

130 A 6 E N C IA S  E N  PU E B LO S  Y  M A S  D E  6 0 0  C O R R E S P O N S A LE S  EN D IF E R E N T E S  P R O V IN C IA S  D E E S P A Ñ A  Y  E L  EXTR A N JER O

Fábrica de Poleas de chapa para 

transmisiones 

y Ruedas para Automóviles

D U R A N G O

( V i z c a y a )

: e )Ayuntamiento de Madrid



AI.MA CENES DE FERRETERIA INDUSTRIAL

ANDRES UNCETA
T E L E F O N O  2 S  

A P A R T A D O  1 S  

El  B A R  (G uipúzcoa)
□

: a

Alejandro Mendiola1

PESCADERIAS

CONSTITUCION, 1 - T e l e f o n o  1442 

Pl a z a  d e  A b a s t o s  p u e s t o  n ú m . 60

FABRICA DE HIELO

P o s t a s , n ú m . 41 

T e l é f o n o  1740

V I T O R I A

O :
a

5 tcíia y S a s tc rra
S IL L O N E S  P A R A  P E L U Q U E R IA S  M O D E R N A S  

G A B IN E T E S  D E  C A L L IS T A  H ID R A U L IC O S  

Y  N O  H ID R A U L IC O S

Paseo de San Andrés, 6 Teléfono 3 4 6

E I B A R  (G uipúzcoa)

; V
,v

Ayuntamiento de Madrid



T R A B A J O S  E N  M A R M O L ,  

P I E D R A  y  G R A N I T O  

D E  G R A N  D E C O R A C I O N

CA SA C O N ST R U C T O R A  D E L

A LOS MARTIRES DE RILRAO

EN  D E R IO  ■■

Plaza Z abá lbu ru  

T e lé fo n o  1 4 0 6 5  

B I L B A O

Fábrica de Tornillos - Piezas en grandes series 
para Industrias - Bicicletas - Automóviles, etc.

Inocencio Madina Hijos s. l .
Continuadora de las Antiguas Casas

Inocencio Madina y Lorenzo Suárez
T e lé fo n o  92 Placencia de las Armas (Guipúzcoa) Dirección Telegráfica: M a dina

A. ALYAREZ VAZQUEZ 
Fie es liieaúos en liío

Piednios ie ias i
Y m A T O Y  mimi p a r a  y d  a p i k a f i o i i

A  -  C o rre sp o n d e n c ia : A p a r ta d o  2 9 0  

^ T e le g r a m a s :  « A M A L V A R »

T e l é f o n o  n ú m e r o  1 1 9 4 7

Fábrica y Oficinas en- URBI - BA SA U R I (Vizcaya)

G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  C E R R A JE R IA  M O D E R N A  
FU N D IC IO N  D E  H IE R R O  C O L A D O  -  M A L E A B L E  
L A T O N  - B R O N C E  Y F A B R IC A C IO N  D E  T O D A  C L A S E  

C A R R E T IL L A S  M E T A L IC A S

S. 1. ilaliii [enilti] I  iDdiai
T e lé fo n o  14-177

M ONDRAGON (G uipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



BANCO ESRANOL DE CRÉDITO
S e rv ic io s  C e n fr a ie s i  M A D R I D  

4 0 0  S u c u rs a le s  y  D e p e n d e n c ia s  en  la  P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s

E je c u ta  b a n c a r ia m e n te  t o d a  c l a s e  d e  o p e r a c io n e s  | | Está  e s p e c ia lm e n t e  o r g a n i z a d o  p a r a  la  f in a n c ia c ió n

—  —  m ercant ile s  y  c o m e rc ia le s  —  —  d e  a s u n to s  r e l a c io n a d o s  c o n  e l  c o m e r c ió  exterior .

A t i e n d e  con  p r e fe r e n t e  in terés  l a s  o p e r a c io n e s  

—  r e la t iv a s  a l  S e r v ic io  N a c io n a l  d e l  Tr igo  —

C O N S E R V A S  

DE P E S C A D O

A L B O
Producción diaria en 

época de pesca 

3 5 0 .0 0 0  latas

■ m
ALMACEN DE CESTOS 

TERREROS Y PARA 

ENVASE DE FRUTAS

.Z u m á r r a g a

( G u i p ú z c o a )

C H O C O L A T E S  EZQ U ERRA

V I T O R I A

ábrica de  Bicicletas

C o c k e s  p a r a  n iñ o .s . -C o n s tr u c c ió n  

de m a q u i n a s - F u n d i c i ó n  d e  m a -  

le a k le s  y  m eta le s

O R B E A  & C í a .  S. e n  C.

E I B A R  (España)

Estuches Azucareros Ezquerra

V I T O R I  A

Casa
''Escobedo

t f

A rtículos de Pesca - E s ­
pecialidad en arm ar 
redes - Boliches - C er­
cos y  Redes de arras­
tre - R op as de agua 

D epósito  de raba.

Paseo de P ered a, 3 4  

Teléfono 1230 

S A N T A N D E R

Han ia i
DE

tm i l O ^ortas

D R . A R E IL Z A , 3o 

T E L E F O N O  n 5 4 3

B I L B A O

ANGLO-SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t ra s p a s a d o  a l

Bank of London & South Am érica, Ltd.
CASA C E N TR A Li L O N D R E S

S u c u r s a le s  en  P a r ís ,  N ew  Y o rk , L is­
b oa , Oporlo y  en  la s  p r in c ip a le s  po­
b la c io n e s  de Centro y  S u d -A m é rica

C a p ita l ............................. L ib ra s  4 .5oo .ooo
> e m it i d o . . » 4 .o 4o .o o o

R e s e r v a s .  . . .  » 2 .ooo .ooo

SUCURSAL EN B ILBAO : C A LLE  DE N A V A R R A , 6

1

, í

: q
Ayuntamiento de Madrid



F A B R I C A  D. E F E R R E T E R I A

P U N T A 5  D E  P A R 1 5  -  R E M A C H E N  

E S C A R P I A S  -  T A C H U E L A S  -  C A ­

D E N A S  - C L A V O S  F O R J A D O S  

S A R T E N E S . B A T E R I A  E S T A Ñ A D A  

B I D O N E S  P A R A  E L  T R A N S P O R T E  

D E  L E C H E  -  T O R N I L L O S  Y  O T R A S  

M A N U F A C T U R A S  D E  A L A M B R E  

Y  C H A P A  =

Apartado de Correos 1 Teléfono 2

D U R A N G O  ( V I Z C A Y A )

FABRICA DE METALES
DE LE JO N A  (VIZCAYA)

C o b re  —  Latón —  A lp a c a  —  A lu m in io  

Earlum ín —  E a rlite  (A le a c io n e s  lige ras)

L i
En C hapas -  Bandas - Rollos -  Tubos • Barras 

Perfiles, etc. - Tubos d e  h ie rro  un idos y  cha­

peados  d e  la tón .

Apartado 60 B l  L B  A O

Ayuntamiento de Madrid



TA LLER ES METALURGICOS
❖

Genaro Echauri Cobas
Teléfono 1536 =  Apartado 66  

V I T O R }  A

Fu jid ición  de tod a cia.«e de metales -  T alleres  

de n iquelado, crom ad o, etc . -  F a b rica ció n  espe­

cializad a de grifería y v alv u lería  en general, ar­

tículos Y accesorios p ara  cuartos de baño, lavabos, 

w ate-clos, e tc .,  etc.

M A T E R I A L  M O D E R N O  

P A R A  H O S P I T A L E S  Y  C L I N I C A S  

A r t í c u l o s  c í e  g a r a n t í s

' Fundlciorjes y 

Talleres Mecánicos
«V a  ^

❖

Hi di! OÉ dt láiÉ
H ie r r o  colad o especial acerad o m aleable -  B ro n ce  
L a tó n  - A lu m in io  -  iSilumín -  .M .etal blanco  
P ie ce río  de repue.sto p a ta  m aq u in aria agrícola  
A rtícu lo s  galvanizados - C ocin as econ óm icas  
A ccesorios galvanizados p ara  cables -  S u je taca -  
blcs - G u ard acab os -  C arretes  de seguridad  
T ensores - A p ara to s  de elevación  -  P oleas dife­
renciales -  C a rro s  p orta aparejos - C abrestantes

G atos -  E t c .

T A L L E R  PR O PIO  P A R A  C O N S TR U C C IO N  D E  M ODELO S

BaiD Hlipiio tmciiisno. — BILBAO T tl FFIINO 1̂)
Biiiai di Bilina. -  DURAHGO tLU IU IlU JU

DURANQO (V izcaya)

G R U P O  E Q U I T A T I V A
F U N D A C I O N  R O S I L L O

C onp aÁ íss Anónimas d e  Seguros, genijinam ente españolas, 
C ooslituyen  un b lo q u e ¡.segu rador, con  o p e r a c ic n e s y  csp U ales se­
parados, ju ríd ica  y  ñ n au clcram en te  divididos en la  s ig u ien te form a:

C O M P A Ñ I A S

CAPITAL SOCIAL

Suierílo 1 Dosombolsodo

P£SETAS

09.900 
10.000.000 
' 5.000.009

5.009,000
2 S oo.q9o
2.5o0.099

L« i^wtlaliva R*as«9utot . . . e . > .

TOTAL............ 25 099 990 l9ioe 0.000

T od a e l  ca p ita l so c ia l e s tá  rep resen tad o  por a cc io n es  nom in ativas 
ex c lu siv am e n 'e  en  m an os de esp añ o les. S o n  sus p rin c ip ales tecedo. 
re s , adem ás de los fundad ores y  de lo s  S re s . U rq u ijo , lo s  B a n co s  si- 
g n len tes : de V izcaya, H errero , H isp an o-A m criean o , de A ragón, 

San tan d er, M ercan til, G ijó n , la  V ascon ia  y  L u  C or uña 
D O M IC ILIO  S O C IA L : A L C A L A , 65 -  M A D R ID  

(E d ific io  de su propiedad)
Sfld e  p p ow t*lon*l: S a n  S e b a s t iá n  • P la z a  V aso o n la  1

¡E d ific io  de su  propiedad)

DELEGACIÓN PARA PORTUGAL LISBOA - RUA AUGUSTA NUM, 280 

O F IC IN A S A U X IL IA R E 5 :
BaPOelOnai Via L a y e ta n a . 54 (E d ific io  de su propiedad) - Va* 
la ñ ó la : F l de E , C a ste la r , 7  (E d ific io  de su propiedad! - B ilb ao : 
A lam eda vlazarredo, 4 (E d ific io  d e su  propiedad) - S e v illa : Flaza  
d t A n d alu cía , 55 (E d ific io  de su propiedad) O ficinas: R lo ja . 17 
M álaga: A lam eda U en erallsim o, 4 - Z a ra g o z a : A lfonso I 8 
L a  C o ru ñ a : C an tón  Pequeño, 33 - P a m p lo n a . A venid a C ar­

lo s  I I I ,  6  -  V ailadolld . H éroes del ..alcázar, 3 
C U P Ú N  D E  C O N S U L T A
L a  Com pafifa tendrá m ucbo gusio en  en v iar dalos co n cre to s  acerca  
de la  00 nbln aclón  de Seg n ru  que en  cad a ca s o  resu lte  m ás ven ta jo ia  
a  lodo e l que lle n e  e l p resen te cu pón  y  lo  rem ita a la s  O fic in a l 

C en tra les de la  C om pañía.
N o m b re _______________________________________________________________
D irecció n  ______ ___________________________________________________
F e ch a  de a a c im ie o to ......................................... ..........................................................
C antidad  a  a s e g n r a r __________________________________________________
Pin perseguido con  e l  s e g u r o .

Autorizado p o r la  In sp ecció n  G en era l de Prev isión

BRASSO. S. A.  E.

B ILB A O -D E U S TO

Lím piam etales m a r c a  B R A S S O  

A z u l en bo ls itas marca B R A S S O  

A z u l U ltra m a r marca C A S T IL L O  

y  D E M A S  C A L I D A D E S

C rem a para ca lzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  Y  

P U L I R  M E T A L E S

%

Ayuntamiento de Madrid



Los C i e g o s
R E V I S T A  M E N S U A L  

=  T Y  F L O F I L A  ---------

H I S P A N O - A M E R I C A N A

D IR EaO R  . FUNDADOR:

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E R V A S

REDACCION y  ADMINISTRACION:

P L A Z A  IN D A U C H U  1 - T E L É F O N O  10<?83

A ñ o  X I X  -  N ú m e r o  122 S U S C R I P C I O N  A N U A L  A  8 N Ü M E R O S  

España, 10 pías, -  América y  Portugal, 12,EO - Extranjere, 15
B i l b a o ,  E n e r o  1 9 4 0

E s ta  reü i^ ia p u b l ic a  t r a b a jo s  s o  ló m e n le  

r e la c io n a d o s  c o n  ¡a  c e g u e r a  o  escrí^  

lo s  p o r  c ie g o s  s o b r e  c u a lq u ie r  tem a .

A los Ciegos Españoles e Hispanoamericanos

A l  entrar en el 25 año de nuestra vida, quiero 
daros cuenta  exacta  de las inquietudes y de las 
actuaciones de nuestra o b ra  en este prim er cuar­
to  de siglo.

El destino m e dejó ciego a los 18 años para 
que viera m ejo r  mi cam ino y después de dos, de 
vacilaciones y tanteos, puse luto en m is vestidos, 
com o ya lo l lev ab a  en mi alm a y m e dispuse a 
consagraros la vida que en aquellos días me so ­
braba.

Sen tía  el dolor de E sp a ñ a  y los desgarrones 
de la gran  guerra, pues era el añ o  1916. H abía  
que hacer a lg o ;.y  que m ejor hacer, que estudiar 
y luchar por m is herm an os m ás próxim os. C o ­
mencé la  publicación de esta revista, que el pró­
xim o m es de M ayo  h a rá  sus B o d a s  d e  P la ta .

L o s  primeros tres años, fueron solo de inves­
tigación y de propaganda. M i prim era conferen­
cia sobre el problem a social de la  ceguera la di 
eu el A teneo de G ijó n ,  en Agosto de 1918. Pero 
en am orad o de la  acción y ante  la fa lta  en nues­
tra  patria , de una institución que educase pro­
fesionalm ente a  los ciegos y les organizase p a ­
ra el trab a jo ,  fundé en M adrid, en el año 1919, 
«La C asa  de la Luz y  del T ra b a jo » ,  que llegó a 
tener hasta  48 traba jad ores  ciegos, con una r e ­
m uneración  diaria. F’ueron enseñados en la m is­
m a m ás de un centenar de privados de la  vista, 
en alpargatería  y  zapatillas, escobas,  sacudido­
res, ob jetos de m im bre, géneros de punto y co s­
tura a  m ano  y a  m áqu ina , sillas de enea, rejilla 
y  p lan ch a , ju g u eter ía  y afinación.

E n  esta prim er casa de tra b a jo  p ara  ciegos de 
E sp a ñ a ,  se dem ostró p lenam ente que ios ciegos 
pueden tra b a ja r  y ganarse un jo r n a l  diario. Pero 
com o este en sayo  lo h ice solo, llegó un día en 
que tuve que cerrar la institución huérfana de

todo apoyo oficial y particular; pues bueno es 
consignar aquí, que esta casa  vivió exclusiva­
m ente de su producción, no teniendo cuotas de 
protectores ni aceptando donativos.

E l  año 1920, estuve en V alencia ,  B arcelona  y 
Zaragoza en cuyas capitales di conferencias y 
conseguí llam ar la atención del público y de las 
autoridades sobre el problem a de los ciegos, pro­
yectando casas  de trab a jo ,  com o la  de Madrid.

E n  1925, estuve en C oruña, Santand er, B ilbao 
y V alladolid , dando tam bién con feren ciasy  pro­
yectando casas  de trab a jo .  E n  este m ism o año 
realicé un estudio sobre la  adaptación  del traba jo  
de los ciegos a la  industria particular, visitando 
num erosas fá b r ic a s  en B ilb ao , V itoria , E ibar , 
T o lo s a ,  Reiiteria y San  Seb astián  en las  que 
pude com probar la  buena disposición de las em ­
presas para ad m itirá  algunos ciegos ya p rep ara­
dos en sus fábricas. A d ap té  la m áqu in a  de c a l ­
cular «Tríunphator» , para  que pudiera ser m a ­
n e jad a  por los ciegos. Y  apliqué una técnica  
nueva para la  adaptación de m apas y planos 
perceptibles al tacto.

Propuse al G eneral Prim o de Rivera, un plan 
de reorganización, de todas las cuestiones rela­
cionadas con la ceguera en E sp a ñ a  y com o a pe­
sar de los buenos deseos del G enera!,  este plan 
no  se pudo llevar a  cabo , m e m arché de mi p a ­
tria buscando nuevos horizontes.

E n  Paris di una conferencia en la Sorbon n e, 
sobre «El problem a Social y M undial de los C ie­
gos». Fund and o el C om ité  In ternacional d é lo s  
Ciegos, encargado de divulgar mis m odernas 
orientaciones e incorporando a la s  naciones m ás 
atrasadas al ritm o de las m ás civilizadas y con 
este ob jeto  estuve en la  Sociedad de las N aciones 
y conseguí que el problem a in ternacional de los
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ciegos fuera tom ad o en cuenta y sometido a es­
tudio por el organism o ginebrino.

E n  1926, fui a  los Estados Unidos, asistiendo 
com o invitad o a  la  CON FEREN CI.A  N A G IO - 
N A L D E  H IG IEN E, de A tlantic  City, (M ayo 1926), 
a la  C O N F E R E N C IA  P A N A M E R IC A N A  de 
C R U C E S  R O JA S ,  de W ash ig to n , (Junio 1926) y 
a  la C O N F E R E N C IA  N A C IO N A L  D E  P R O F E ­
S O R E S  D E  C IE G O S , de Nashfield, (Julio 1926). 
V isitando Jas principales instituciones de ciegos 
norteam ericanas y estudiando la labor que reali­
zan, m ás de 400 instituciones que allí existen.

Después pasé a  C u b a , en donde di conferen­
cias, adem ás de la del T ea tro  de la Com edia 
de la  H ab an a , «El Problem a S o c ia l  de los C ie­
gos H ispanoam ericanos^ que fué publicada; en 
M atanzas , C árd enas , C iego de Avila, C am agüey, 
G u antán arao , Santiago  de C u b a , Holguín, M a n ­
zanillo , C ienfuegos, S a n ta  C lara , Sagu a y Pinar 
del Río. L lev and o  a cab o  la separación  de las 
enseñanzas de sordom udos y ciegos; que se hi­
ciera una estadística de todos los ciegos del país; 
que se creara  el Instituto de la  Prevención de la 
Ceguera Santos  Fernández, por decreto del go­
bierno  cu bano  y  que se in iciara la organización 
de una C asa  de T r a b a jo  para  Ciegos en la H a­
bana.

Allí ideé la  ca ja  de aritm ética para  ciegos, 
en com bin ación  con  los cubarism os Braille  y 
una ca ja  de dibujo de fácil m anejo  para  los pri­
vados de la  vista.

E n  1927, estuve en M éxico, dando conferen­
cias, adem ás de en su capital, en Veracruz, 
ja l a p a ,  C órd oba, O rizaba, Pachuca, Puebla, 
G u ad ala jara ,  S a n  Luis, M onterrey , T a m p ico ,  
M érida y  Payo-O bispo . O rganicé la  C asa  de 
T r a b a jo  para Ciegos de M éxico, en la que lle­
garon a t ra b a ja r  b a jo  m i dirección, 86 privados 
de la v jsta , en muebles de mimbre, artículos de 
cuero, conservas a lim enticias, aparatos eléctri­
cos, ja b o n e r ía ,  perfumería, costura a  m a n o  y 
m áquina, lavado y p lanchado, utilizando m á­
quinas eléctricas, afinación, com isionistas y 
música.

T a m b ié n  m on té  las  C asas  de G u a d a la ja ra  y 
M onterrey, que quedaron funcionando, dejando 
iniciados los traba jos  de una granja  agrícola en 
T o rreó n  y una C a sa  de T ra b a jo  en M érida y 
consiguiendo del gobierno m exicano un decreto 
sobre la  adm isión de los niños ciegos en las es­
cuelas públicas.

E n  el T e a tro  N acion a l de M éxico, organicé 
la  prim era ópera can tad a  por una soprano ciega, 
dando com o prólogo de la m ism a, una confe­
rencia  sobre «El A rte  E scén ico  y los Ciegos», 
que se publicó m á s  tarde con  algunas ilustracio­
nes de la  can tan te ,  Sofia Piña y Hubert.

E n  G u atem ala ,  di conferencias en la  capital y 
en Q uetzaltenango, dejando insta lada otra C asa 
de T r a b a jo  p ara  Ciegos. T a m b ié n  conseguí un 
decreto sobre la adm isión de los niños ciegos 
en las escuelas públicas.

E n  el Sa lvad or,  di conferencias  en la capital 
y en S a n ta  A n a ,  de jando instaladas y funcionan­
do una C a sa  de T r a b a jo  en San  Salvador, con ta ­
lleres de costura a  m a n o  y a  m áquina, tintas para

escribir y fabricación de m uebles. Y  u n a  g ra n ja  
agrícola en S a n  V icente, en donde se  h a c ía n  to­
da clase  de trab a jos  del cam po, cría de anim ales 
y alfarería. T a m b ié n  conseguí un decreto sobre 
la adm isión de los niños ciegos en la s  escuelas pú­
blicas dando un cursillo a varias a lum nas de la 
Escuela N orm al de M aestras, sobre los m étod os 
y procedimientos utilizados en la enseñanza de 
los ciegos y que cerré con una conferencia sob re  
«L a  E d u cación  de los niños en las Escuelas P ú ­
blicas», que adm irablem ente editada y con nu­
m erosas ilustraciones, fué publicada por el G o ­
bierno del Salvador.

E n  Honduras, di u n a  serie de conferencias, 
construyendo todo un m ateria l pedagógico para  
m o n ta r  una escuela y proyectando una C asa  de 
T ra b a jo .

E n  N icaragua, di conferencias en M anagua,. 
L eó n  y G ranada.

E n  C osta-R ica ,  di tres conferencias  en San  
Jo sé  y un cursillo a  un grupo de m aestras ,  que 
aprendieron los  m étodos y procedim ientos uti­
lizados en la  enseñanza de los ciegos.

Por miles pueden contarse los artículos, in - 
terviús y fo tografías , publicados por mi en toda 
la  prensa am ericana, sobre el p rob lem a de los 
ciegos. H aciendo de estas cuestiones el tem a de 
actualidad y recibiendo innum erables  agasa jos  
de todos los sectores sociales.

Regresé a  E sp a ñ a  el año 1931, y m e encontré  
con la m ism a situación que estaban  los ciegos 
en 1925. Di varias  conferencias, en M adrid , V a ­
lencia , P a lm a  de M allorca , B arce lon a . O rg an i­
zando el m itin  del T e a tro  V ictoria  de M adrid que 
obligó al M inistro de Instrucción Pública  a  vol­
ver a abrir  el Colegio  N acional de C iegos, que 
h a b ía  cerrado; y al Patronato  N acional de Cie­
gos, a  m ontar unos talleres en M adrid.

E n  1932, com encé a  publicar nuestra edición 
en puntos y relieves, considerada com o la m ejo r  
publicación en B ra il le ,  por sus bellas i lu strac io ­
nes y el espíritu original de sus trab a jos .

E n  A bril de 1938, creé aquí en B ilb ao , un ser­
vicio p a ra  ciegos de guerra y en el que se h a  en­
señado a  m uchos a  leer y a  escribir en puntos 
Braille  y ju eg os  recreativos, acom p añ ánd oles  a 
paseos, excursiones, espectáculos públicos, etc.

E n  A gosto  de 1938, organicé el Instituto de 
Reeducación de Ciegos de G u erra  de Santand er, 
dentro de mi proyecto  de O rganización  del Ser­
vicio N acional de los Ciegos, en el M inisterio  de 
Educación N acional.

T o d o  lo sacrifiqué a la acción , ideas y bien­
estar, en mi concepto  prim eram ente h u m an o  de 
las cosas, busqué directam ente los hechos, arro­
llando trám ites y despreciando falsos principios. 
He dem ostrado todo lo que quería y aquí estoy 
con  m is orientaciones en alto:

Educación  para todos los niños ciegos. T r a ­
b a jo  para  todos los  ciegos útiles. Y  protección  
adecuada para todos los  ancianos e inútiles 
ciegos.

Escuelas. T a l le res .  Hogares.
Y  siempre ante todo, la  cultura y  la predi­

cación.
E l  D i r e c t o r .
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X ) í a  i 3  d e  D i c i e m k r e  d e  1 9 3 9 .

S A N T A  L U C I A

P in tu ra  sobre m adera del ¡Siglo X V I ,  por Fran cisco  íR-ibalta, 

existente en la Iglesia de S a n ta  M  aria , de C astellón  de la  P1 ana.

T od os los ciegos d e  T sp añ a  celebraron la  fiestn d e  m i  

P a tro n a  con misas y  otros actos de conm em oración .

Ayuntamiento de Madrid
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EL MAR MEDITERRANEO

I S d a r  entre tierras y entre pueblos. M a r  azul y rizado. 
M a r  claro y sereno, a  pesar de las  corrientes ideoló­
gicas que lo  cruzaron y de la sangre en él vertida. Nues­
tro m a r . . .  E l m ar primero que vieron nuestros o jos y 
que b añ ó  nuestro cuerpo. M a r  que hizo nuestro espíri­
tu, nuestra carne, nuestro corazón y nuestra  voluntad.

Claridad m editerránea, azul clara , de nubes p asa je ­
ras. F o rm a  m editerránea, b lan ca  veteada, de m á rm o ­
les pulidos. Sentim ienio  m editerráneo, de altivez y  de 
elegancia para los dem ás. Mezclas de sueños y  rea­
lidades.

V olu ntad  m editerránea, activa y fuerte, h ech a  de carne, ju g o  de frutas y 
aro m as de azahar.

E l M a r  M editerráneo, es luz y brisas, filosofía y adem áti. L o s  pobladores 
de sus orillas, sienten antes de pensar. Duerm en p ara  vivir y  viven para  soñar.. .  
El M editerráneo, es primero im aginación y fan tasia ,  después un cam ino y siem ­
pre una cuna, que m eció al genio antes de h ablar ,  de pintar, de esculpir o de 
guerrear.

V arias  civilizaciones lo cruzaron y él es todavía a  pesar de todo, el m ayor 
im án del mundo, el centro de la  cultura occidental.

E l incienso de los dioses, el oro de los reyes, la  seda de las m ujeres y los m ár­
m oles de los palacios, son  los rum ores m ás altos; y  las quillas de sus barcos, las 
canciones m ás quedas. V elas  latinas, rem os y anclas , hechos para  costear y trafi­
car  con  los frutos de la tierra y  de! m ar.

L as costas  m editerráneas, son playas con algunas alturas y  m uchas ense­
nadas.

N avegar por el M editerráneo, es sestear y añorar a la  vista de tanto pasado 
y hoy de tantos cem enterios.

S ig n o s M ed iterrán eos .

E n  el M editerráneo, han  surgido las  cosas al coniuro de su cielo y de sus 
aguas y se han  dispersado por todo el orbe.

El M editerráneo es m ás grande y m ás  original que el A tlántico  y  el P a­
cifico. Bordearon a  este m ar nuestro; E l Paraiso , las Pirám ides, Fenicia , E l  Par- 
ten ón , C ártago , R o m a, L a  A lh am b ra , C on stantin op la  y la E sp aña de los Reyes 
C atólicos.

E l  M editerráneo hace surgir d esús  aguas, la M a ñ a n a ,  la Cruz, el R enacim ien­
to , el R om an tic ism o y la  Señora.

M a ñ a n a  inim itable de luz que am anece, de rocío y de tem blor de hojas. 
Cruz redentora del G óigota , l lam ad a a  abrirnos las  puertas del m ás  allá . R en aci­
m iento  de todas las fuerzas, de todos los sentim ientos y  de todos los instintos, 
elevados hasta  la superficie de la vida. R om an tic ism o del espíritu, an te  la con go ja

i
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universal de todos los corazones. Y  Señora  de nuestro destino m ás próxim o 
purificada por el am or que nace y  por el am or que m uere. ’

A guas de este m ar, que sirvieron para  bautizar y p ara  confirmar a tantas 
auroras y a  tantos nuevos horizontes del género hum ano. A irones y borrascas 
del espíritu, que por encim a de sus aguas p asaron  y que en sus aguas todavía 
están, ilum inando los cam inos del mundo.

L a  vida se renueva y pasa: pero sus signos, quedan flotando com o estrellas, 
p a ia  servir de rum bo a los navegantes, que se s ientan perdidos en alguna noche 
de sus o jos  o en alguna torm enta  de su corazón. L a  vida se renueva y pasa 
pero siempre es parecidam ente igual. N acer, em briagarse y después -morir’ 
sobre obscuras incógnitas  y bellas interrogaciones. ’
H o m b res  M ed iterrán eos .

Desde el principio del m undo, hasta  nuestros días, la  m anzana de la sab i­
duría, estuvo en sus m an o s  y com o es redonda, corrió por todas sus costas y m u ­
chas veces, flotó en sus aguas, hasta  que se convirtió  en m anzana de oro y las 
discordias in ternacionales  se la llevaron de nuestro m ar ,  en buques de acero, eri­
zados de cañones.

L o s  hom bres m editerráneos, son  nerviosos, apasionados, de inteligencia 
c lara y de voluntad  firme. Atrevidos y  valientes, creyentes y tolerantes; pero un 
poco anarquistas de su destino y sobre todo, sensuales, de una sensualidad integral 
Sienten  com o nadie el hechizo de la  luz y del aire, de! agua y del perfume de la 
seda y del m an jar ,  de la m úsica y  del placer. ’

Sócrates ,  el Divino, el que bebió im pasible Ja cicuta. Diógenes, el Cínico 
el que no encontró un hom bre a  pesar de su farol y  de su tonel; A níb a l,  el vence­
dor de pueblos y  que nos enseñó a  no  sobrevivir a  la  derrota. Séneca  el estoico 
el de la m ora l m ás rígida y cortante que el filo de las espadas. Ju lio  C ésar, eí 
d om inador de los  hom bres y el primer estratega de la guerra. Jesucristo , Dios 
h ech o  carne y carne divinizada por el am or. A lm anzor, el que g anó  todas las 
b ata llas ,  con  su altivez y arro jo  h isp ano-árabe. El G ran  C apitán , conquistador 
invencible de tierras y de verdades. C ristóbal C olón , el descubridor de un mundo 
y el prim er A lm irante del m ar. Y  los don Ju a n ,  el de Lepanto  y el de Sevilla  
fueron h om bres m editerráneos, que en sancharon  y redondearon con sus palabras 
y  con sus espadas, este m ar nuestro, que enjendró la amistad y el diálogo b a jo  
las  palm eras y la caballerosidad y el parlam ento , b a jo  los palacios.

C ultura  m editerránea, no cum plida todavía, que ensanchó el cielo, con la 
C lo n a  y el Infierno; y  agrandó la  tierra con el Nuevo M undo.

L la v e s  y  H e g e m o n ía s  del M ed iterrán eo.

E l m ar M editerráneo tué primero un m ar griego, después rom ano  y desde 
L epanto  h a sta  T ra fa lg ar ,  español. H asta  el canal de Suez, el M editerráneo no 
tuvo m ás que una puerta ,que guardaron siempre las colum nas de Hércules con 
los aceros de E sp aña . ’

E sp a ñ a  fué m uralla  y espada, v ía  y traductora y sobre todo, crisol en 
donde se fundieron todas las  esencias m editerráneas para  crear el im perio m ás 
grande que vieron los  siglos.

Pero con  la excusa de que este m ar, fuera solo un cam ino, perdió España 
su h egem onía . Fuerzas subterráneas se levantaron contra nosotros, con solo este 
fin y  la  cultura m editerránea zozobró partida en su m ism o m ar. Pero el hom bre 
m editerráneo, está aquí tod avía , en las playas de E sp aña , forcejeando con las 
cadertas que un día le prendieran traidoram ente a  sus pies, heredero directo de la 
claridad griega, de la pasión árabe , de la voluntad rom ana y de la hidalguía 
h ispana: ¡Dejadle h ab lar  y oiréis! ¡Dejadle actuar y veréis!

E sp a ñ a  dejó de ser la conductora de Oriente a Occidente. D ejó  de dar las 
form as y las  n orm as a Occidente. E l  E scoria l sím bolo de nuestro poderío, espera­
b a  llenar su última fosa, para que pleno de contenido, pudiera verterse y regar 
con sangre las tierras de este viejo  y nuevo imperio, que con una de las  llaves de 
e s te m a r ,  lo pueda abrir y cerrar, según las conveniencias de su cultura.

.T ie in b len  lo.s que rom pieron la  historia del m a r  M editerráneo, el m ar de 
la civilización y  de la cultura occidental. El m ar nuestro, el que primero vieron 
nuestros o jos  al nacer, el que primero b añ ó  nuestro cuerpo y el que estam os obli­
gados a  defender, contra  los que no pueden sentir, n i  vivir, el fulgor de sus es­
trellas ni la  canción eterna de sus aguas azules, de sus aguas rizadas y  de sus 
aguas serenas.

A n t o n i o  L a s  H e r a s  H e r v a s .
Ayuntamiento de Madrid
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SAULO DE TARSO
E l  ciego que m ás ha influido en los destinos de la  huma­
nidad, e l que m ejor supo interpretar las sublim es doctrinas 
d el Evangelio y predicarlas, d ifundidas, convencer y ha­
ce r  discípulos, el ciego que ha  dejado más honda huella de 
s u  paso por la  T ierra , ha sido sin duda alguna, Pablo de 
T a rso , e l A póstol de los gentiles, el pccdicador apasjonado 
y elocuente, el adm irable escritor de E pístolas inm ortales 

que a diario se leen y se estudian y se coinentan en todo el 
mundo civilizado, ansioso de la  luz de ia verdad. Breve, muy 
breve, fué su ceguera, deslum bram iento de luz celestial, 
aparición gloriosa del D ivino M aestro a quien é l odiaba y 
cuya doctrina trataba de ahogar en sangre; ceguera de unos 
d ías, peto ¡qué fecunda, qué lum inosa, qué bienhechora 

para él y para la  humanidad!

D e la vida de San Pablo no cenemos m ás que fragineiicos: 
trozos de sus E pístolas en que hab la  de sí mismo y trozos 

d el libro H echos de lo s  A póstoles, libro adm irable del que 
alguien ha dicho que su autor debe ser colocado ea el ran­
go de los grandes historiadores. L a  vida de San Pablo co­
m ienza en dicho libro con su conversión, cuando tenía más 
de 30 años de edad y term ina con su prisión en R om a. Pe­
ro tenem os sus adm irables E p ístolas, tan variadas, tan sin­
ceras, en las que expone la  doctrina del Evangelio com o na­
die supo exponerla. V eam os qué sabem os de la  vida de San 
P ablo .

San P .iblo, nació en T arso , ciudad griega de la  Cilicia 
pero bajo  la  dom inación de Rom a; su oficio era  hacer tien­
das. E ra  T a iso  una ciudad im portante, fam osa por su U ni­
versidad, en aquel tiem po, más notable que la  de Alejandría 
y  rival de Atenas. Pablo, entonces llam ado Saulo, era por 
la  sangre, por sus antepasados y por su educación, hebreo 
d e hebreos y rom ano de nacionalidad. A  los doce años, fué 
llevado a Jeru salém  para ser discípulo de G am aliel, uno de 
losg ran d esjefes del ju d aism o,fariseo y ju ezd e  Jesú s. Estu­
diando Sauio la Ley m osaica y  distinguiéndose por su .entu­
siasm o, su a p l ic a c i^ y s u  fervorrelig ioso; creyendo que los 
ritos y cerem onias delL evítico-el ayuno, la  oración, la  obser­
vancia rigurosa del sábado, la  consagración de las fiestas, 

la  asistencia a la  sinagoga para estudiar y com entar las E s­
crituras, el lavado frecuente de las m anos para lim piarlas 
de im purezas por e l posible contacto con los gentiles, el pa­
go de los tributos religiosos diezmos y prim icias... —eran

el fundam ento de su religión m osaica, com o lo era tam bién 
la  creencia en el M esías que lleno de gloria y de poder ha­

b ita  de venir para hacer de Jeru salém , la  reina de las ciuda­
des de la  T ierra  y del pueblo ju d ío , el gran dom inador que 
im plantaría e¡ redio de D ios, que estableciera la  paz y la 
felicidad universal. E l m ism o Pablo nos dice en su Epístola 

a  los F ilipenses —soif d el linaje de Israel, d e  la  tribu d e  Ben- 
iam ía, circuncidado a l  octavo din, fa r iseo  en la  Ley, c e lo so  
hasta perseguir la  Ig les ia  d e  D ios y  en  cuanto a  la Justicia  
que con sisle  en la Ley, m i p ro ced er  ha s id o  irreprensible.

Y  viendo en Jesú s un falso Profeta, ur. im postor que se 

decía H ijo  de D ios y el M esías prom etido, que no cum plía 
la  Ley, que condenaba y lanzaba m aldiciones contra lo s sa­
bios, contra los escribas y los fariseos y que fué condenado 
por blasfem o y por perturbador de la  paz a m orir en cruz 
afrentosa entre dos ladrones, Saulo, llevado de su celo fari­
saico, decidió perseguir a  muerte a  los que después de 
muerto Jesú s, aún insistían en propagar sus enseñanzas en­

gañosas, sus falsas doctrinas, diciendo q u e jesú s lesu citó  al 
tercer día, que se apareció a sus discípulos y que redivivo, 
ascendió por su propia virtud al C ielo .

Llegó un día en que e l Sanhedrín se reunía en Jeru salém , 
para juzgar. Saulo asistía  al ju icio . E l  reo era Esteban, grie­
go pagano de nacim iento, convertido al ju d aism o prim ero 
y al ctistianisino después y Esteban, en brillante discurso, 
— H e c h o s  V II 2 y  sL gles —/fe/to d e  g ra c ia  y  d e fo r ta le z a  
lanzó valientem ente a la  faz de sus ju eces estas trem endas 
acusaciones. H om bres de dura cerviz y  de corazón  y  o id o  
incircuncisos, vosotros  resistís siem pre al,Espiritu S an to ; c o ­
mo fueron vuestros padres, a s i  so is  v osotros. ¿A qu é P rofeta  
no persiguieron vuestros padres?  E llos son  lo s  que mataron  
a  lo s  que anunciaban la  venida d el Ju sto  que vosotros a cab a is  
de en tregar y  d el cual habéis  s id o  hom icidas. V osotros, que 
recibisteis la  Ley p o r  ministerio d e  án geles y  no la  habéis  
gu ardado. E l  tribunal arde en cólera y cru jen los dientes 
contra E steban, que lleno del Esp íritu  Santo y fijando los 
ojos en el cielo añadió; Veo lo s  C ielos ab iertos y  a l  H ijo d el 
H om bre sen tado a  la  d iestra Dios. E l pueblo am otinado y 
los ju eces, arrastran a Esteban para apedrearle. L os testigos 
acusadores d cber^ an zarlas prim eras piedras. Saulo guarda 

las capas de los testigos y  Esteban muere y es el prim er 
m ártir del Cristianism o.
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E l m artirio  de E steban excitó m ás el celo religioso de 
Saulo que entrándose p o r  las c a sa s  s a ca b a  con  v icltn cia a 
hom bres y  m ujeres y  lo s  hac ía  m eter en la  cárcel; y respi­
rando amenazas y m uerte contra los discípulos del Señor, 
se presentó al principe de lo s sacerdotes pidiéndole cartas 
para D am asco dirigidas a las sinagogas para traer presos a 
Jetu salém  a cuantos horhbres y m ujeres profesaran la doc­
trina de Jesú s.

Y  a D am asco fue con plenos poderes. Seis jornadas se­
paraban a Jetu salém  de D am asco y ya se acercaba a esta 
ciudad, cuando llegó e l m om ento solem ne y decisivo en la 
vida de Saulo, que es tam bién m om ento solem ne en la his­
toria d e l  Cristianism o, 
aquel m om ento en que, 
com o dice V íctor Hugo, 
el hom bre cae en la  ver­
dad y se levanta ju sto  en 
el mom ento sublim e de 
la  caída transfiguración.
Tres veces nos relata este 

suceso el libro de los He­
chos; e n  e l  C a p ítu lo  IX  
1 -9 ; e n  e l  C ap í lu lo  X X II  
3 -1 1 : e n  e l  C a p ítu lo  
X X V I 9 -1 8 . Copiem os al 
gran historiador. Cami­
nando hacia D am asco, ya  
s e  acercaba  a  esta  ciudad  
cuando de repente le  cer­
có  de resplandor una luz 
d el cielo  que sobrepu ja­
b a  a l  resp lan dor d e l s o l  
y  cayendo en tierra, oy ó  
una v os  que le  d ec ía :
¡Saulo!, ISaulo!, ¿p orqu é  
me persigues?— Y é l  res­
pon d ió : ¿Quién eres  tu,
Señor?-Y  e l  S eñ or le  d ijo :
Yo soy  Jesú s , a  quien tu 

persigues; dura c o s a  es  
dar c o c es  contra e l  agui- 
jó n .-E l entonces tem blan­
do y  d esoavorido  d ijo :
S eñ or ¿qué quieres que haga?— Y e l  S eñ or le  respon d ió : L e­
vántate y  entra en  la  ciu dad  don de s e  te  d irá lo  que d ebes  
hacer .—L os que venían acom pañándole estaban  asom brados  
oyendo si, vos , pero  sin ver a  nadie. Levantóse S au lo de la  
tierra y  aunque tenia ab iertos lo s  o jo s , nada veta, p or  lo  
cual, llevándole de ¡a  m ano le  m etieron en D am asco. Aquí s e  
mantuvo tres d ia s  privado d e  la  vista y  sin com et ni beber.

E n D am asco un cierto A nanías, varón ju sto , fué, 
por revelación divina, a ver a Sau lo , le d ev olvió la  vista 
y le bautizó y Saulo quedó lleno d e  EspirUu Santo  y  con 
gran sorpresa de los judíos, empezó a predicar en las si­
nagogas a Jesú s com o el verdadero M esías. Poco tiempo

después se retiró a la  A rabia donde perm aneció dos o tres 
años dedicado al estudio de la B ib lia  y  a trazar el plan 

de su vida de A póstol. De la A rabia volvió a D am asco, 
donde perm aneció tres años y de nuevo predicó excitan­
do la protesta de los judíos que se conjuraron para qui­
tarle la  vida, pero advertido, logró huir descolgándose por 

la  m uralla metido en un serón. Se dirige a Jerusalém  
se pone en ceiación con discípulos de Jesú s, predica a 
judíos y ti griegos convertidos al judaism o que también 
quieren m atarle pero recibe en éxtasis revelación divina, 
H e c h o s  X X II  1 7  y  s ig le s ,  y se dirige a C esárea y de 
allí a Siria y a T ato s.

Bernabé, varón perfec­
to y lleno de Espíritu  
Santo y de fe, va de A n- 
tíoquia, fam osa ciudad 
dedicada a la  F ilosofía , 
al arte y a los placeres, a  
buscar a Pablo p ata  con­
ducirlo a A ntioquía en  
cuya Ig les ia  estuvieron  
em pleados todo  un añ o  e  
instruyeron a  tonta multi­
tud d e  g en tes  que aqu i en  
Antioquía, fu é  donde lo s  
discípulos em pesaron  a  
¡lom arse cristianos. So­
breviene un ham bre es­
pantosa en tiem po de 
Claudio Em perador, se 
recogen lim o sn asy P ab lo  
y Bernabé son los en­
cargados de llevarlas a 
los ancianos de Je ru sa ­
lém . V uelven a A ntio­

quía y son designados 
para ir a  predicar y con­
vertir a  los gentiles y  van 

en prim er viaje m isione­
ro a Seleucia, de a llí a 
C hipre, Salam ina, P afos, 
Iconio , L istra  y D erbe. 

V uelven a A ntioquía y 
refieren com o el Señor por m ediación de ellos, abrió la  
puerta de la  fe a  los infieles.

L a  vida m isionera de San Pablo  —que en sus viajes de 
predicación cam bió su nom bre de Saulo -  de que nos hablan 
los H echos, abarca quince años y  term ina con su prim era 
prisión en R om a. -Y en su vida de m isionero incansable, 
valiente, que sabe arrostrar toda clase de peligros, los que 

ofrece la  Naturaleza y los que le ofrecen los hom bres con 
sus constantes persecuciones, apasionado, elocuente, con­
vincente, visita por tres veces F ilip os, va a T esalón ica  a 
Corinto y a A tenas donde en el A réopago, ante multitud de 
filósofos, pronuncia su fam osa arenga del D ios desconocido.
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e l  verdadero, el único D ios; m archa a Efeso, retorn aa  Antio- 
quía, a je ru sa lé m  y a C otinto , vuelve a Efeso y a Cesárea 
donde acusado por los judíos es preso por el gobernador ro­
m ano Fesco. A pela Pablo al César y se decide su traslado a 
R om a naufragando en el cam ino. Su naufragio, episodio in ­
teresantísim o en la  vida del Apóstol, merece ser conocido en 
detalle  porque revela adm irablem ente su carácter vigoro­

s o , su dom inio de sí m ism o, su serenidad y su fe ante el 
peligro y  su influencia y  dom inio bienhechor sobre los 
dem ás. Muy m inuciosam ente se nos relata dicho naufragio 
en el C a p ítu lo  X X V II d e  lo s  H e c h o s . O igam os.

■ "P ablo  y otros presos em barcan en Adrumeto en una 

n ao , bajo la custodia de Ju lio  e l centurión; costean las tie­
rras de Asia, a l día siguiente, llegan a Sidón y Ju lio , tra­
tando con gran consideración a Pablo , le perm ite sal­
ta r  a  tierra para visitar a  los am igos y hacer provisiones. 

Parten de nuevo y pasan debajo de Chipre con vien­
tos contrarios. L legan a L istra , donde se trasladan a una 
nave de A lejandría que se dirige a Ita lia ; navegan mu­
ch os días con gran trabajo , costean la  isla  de Creta y 
Pablo , viendo que la navegación es muy peligrosa no 
so lo  para la  nave y su cargam ento, sino tam bién para 
la s  vidas d élos pasajeros, propone invernar en algún puerto 
seguro de la isla . E l centurión, de acuerdo con el piloto y el 
patrón de la  nave, no hace caso de Pablo  y prosiguen el via­
je : a  poco, viento N ordeste tem pestuoso, deja la nave sin 
m ando: com batidos por dura tem pestad echan al m ar el car­
gam ento y tres días después, tienen que a tro ja r m unicio­
nes y pertrechos. Días y días pasan sin ver el sol de día 
ni las estrellas de noche y pierden toda esperanza de 
salvación y entonces, se m uestra en toda su herm osu­
ra y en toda su pujanza el carácter de Pablo, su fe, su 
esperanza en D ios, su serenidad ante el peligro, su espíritu 
consolador y puesto en medio de todos así les dijo: H e c h o s  

X X V 1 1 2 1 - 2 6 .  En verdad, com pañeros, q ae  hubiera sido  
m ejor creyéndom e a  mí, no h aber  sa lid o  de Creta y  excu sar  
es te  desastre y pérdida, m ás ahora , o s  exhorto  a  tener buen 
ánimo pu es nirtguno de vosotros  s e  perderá, lo  único que s e  
p erd erá  se rá  la  nape, porque esta  n oche s e  me h a  parecido  un 
án g el d el D ios de quien soy  y o  y  a  quien siroo, d iciéndom e: 
No tem as Pablo, tu sin fa lta  h as  d e  com parecer ante e l  C ésar  
y  he aquí, q ae  D ios te ha con ced ido la  vida d e  to d o s  lo s  que 
navegan  contigo. P or tanto, com pañeros, tened  buen ánimo, 
pu es y o  creo  en  D ios que a s i  será  com o s e  m e h a  prom etido. 
A l fin hem os de venir a  d ar  en cierta isla».

Y a  más anim ados con las palabras de Pablo , prosigue

la  navegación abandonándose a la  corriente del m ar; enca­
llan  en una lengua de tierra, las olas van abriendo la  popa 

de la  nave, los soldados proponen m atar a los presos, tem e­
rosos de que puedan escaparse a nado, e l centurión se opo­
ne deseoso de salvar a Pablo y llegan todos a tierra, unos a 

nado, otros en tablas. N i uno solo pereció; entre presos, 
soldados y m arineros eran doscientos setenta y  seis. Están 
en la  isla  de M alta , donde el principe de la  isla , Publio, les 
acoge benigno, hospedándoles por tres días y habiendo cu­
rado Pablo  al padre de Publio, enferm o de fiebres y  disen­
tía , hacien do oración  y  poniendo so b re  é l  la s  m anos, les ha­
ce m uchas honras y cuando se em barcaron, a l cabo de tres 
m eses, les proveyó de todo lo necesario.

Se hacen a la  vela en una nave alejandrina; llegan a S i- 
racusa, costean S icilia , arriban a Regio y  dos días después 
a Puzol, donde herm anos en C risto, les hacen detenerse siete 
días y por fin  llegan a R om a donde a Pablo se le permite vivir 
en una casa con un soldado de guardia. Y P ablo  perm aneció  
p o r  espacio  de d os  añ os en tetos en la  c a sa  que hab ía  alqui­
lad o  en don de rec ib ía  a  cuantos iban a  oerle, p red ican do e l  
reino de Dios y  enseñando con  toda  libertad, sin que nadie  
s e  lo  prohibiese, lo  tocante a  nuestro S eñ or Jesu cristo .  Aquí 
term ina el libro de los H echos y aquí, da fin la  vida escrita 
de San Pablo; la  tradición nos hab la  de nuevas jornad as 
m isioneras del A póstol y de su m uerte a los 6o años de edad, 
en el año 67 o 68 de nuestra E ra , en tiem po de N erón.

V ida intensa, vida ejem plar, vida fecunda, la  de Pablo 
de T arso en la que éste, m uestra su carácter fogoso, enérgi­
co, im petuoso, con una predicación que arrebata, que con­

vence llevando e l  nom bre d e  D ios delante de tod a s  la s  na­
ciones y  de lo s  reyes y  d e  lo s  h ijos d e  Israel. H e c h o s  IX -15 
haciendo num erosos prosélitos entre los ilustres, los sabios 
y los poderosos y entre el pueblo hum ilde, entre paganos 
y entre ju d íos, entre hom bres y m ujeres, a  todos los cuales 
se dirige, com o él m ism o d ic e -H e c h o s  X X V I - 1 8 -  a  
abrirles lo s  o jo s  para  qae  s e  conviertan d e  la s  tinieblas a  la  
lúe y  d el p od er  de S atan ás a  Dios y  con esto  reciban  la  re­
misión de lo s  p eca d o s  y  tengan parte en la  herencia de lo s  san­
tos  m ediante la  f e  en e l  Señor. Todo a consecuencia de una 
ceguera que duró solo unos días y  que fué, ilum inación ce­
lestial de su espíritu que ardiente y  rabioso para la  perse­
cución de los discípulos de Je s íís , se hizo ardientísim o y lle ­
no de dulzura y de caridad para predicar la  verdad de las 
doctrinas de ese m ism o Jesú s.

T a l es el hom bre singular del cam ino de D am asco.

H . G o n z á l e z  d e l  C a s t i l l o .
■•'X

• A l
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D ire c c ió n  t e le g r á f i c a  E C H E V A R R I A

A C E R O S  F IN O S  m arca H E V A  
al crom o, níquel, tungsteno, v a ­
nadio, rápidos y extrarrápidos, 
inoxidables, fundidos, etcétera. 
A C E R O S  para  m inas (barreno 
hueco y macizo), caldas, balles­
tas para  muelles y toda clase  de 
herramientas. Piezas de acero  
forjadas para  aviación, au tom ó ­

viles y  toda clase de usos. 
L IN G O T E  de hierro. T o A o s .  
Palanquilla . Hierros para h orm i­
gón arm ado. Perfiles comerciales. 
Ferm achine. í ’erm achine y a la m ­
bre especiales, con tratam iento  
térm ico, para  la  fabricación de 
muelles espirales. A lam b re  a la -  
minizado. V arillas p ara  electro­
dos de soldadura autógena y eléc­
trica. L am in ación  en fríckde flejes 
y  pletinas B E N D IX . A lam bres  de 
todas clases. C lavos para  herrar 
y herraduras m arca  C A B A L L O . 
P untas de París m arca  T O R O .  
R em aches. Tach u elas  y Becquets 
para  calzado y celosía para  ta ­
piceros. C ok . Alquitrán. Benzoles. 
Sulfato de am oníaco. N aftalina. 
---------------------  B rea .---------------------

“ r;E  c a l  D;E“ — B I L B A O  
F Á B R IC A S  “ C A S T R E JA N A “

‘ SA N T A  A G U E D A " -  B A R A C A L D O  ( V i z c a y a )
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C ilindros de la­
m inación.

C ilind ros hue­
cos.

Ruedas Griftin 
y e jesm o n tad o s.
Piezas para tri­

turadoras.
Piezas para dra­
gas y  excavado-

1 .1  s  -

Piezas diversas 
tem pladas y sin 

tem plar.
Piezas de fundi­
ción hasta d e '50 
t o n e l a d a s  d e  

peso.
Fundiciones es­
p e c i a l e s  resis- 
■entes al fuego, 
á c i d o ^ ,  a n t i ­
m agnéticas y  de 
a lia  Tresistencia.
L aboratorio  quí­
m ico, de ensa­
yos m ecánicos y 
m etalográficos.

R U ED A S Y  E JE S  M O N T A D O S para coches y vagones de Ferrocarriles y  T ranvías; para vagones y 

vagonetas de M inas, O bras Públicas y C onstrucciones, C anteras y toda clase de Fábricas.

R U E D A S Y  E JE S  M O N TA D O S p ata  Locom otoras eléctricas y de petróleo, Excavadoras y todos

los dem ás usos.

RU ED A S Y  R O D IL L O S de rodam iento con pestaña doble, sim ple, central y  sin pestaña para G rúas, 

G rúas-puentes, Transbordadores, Tranvías aéreos, Tu bos trituradores, P lacas giratorias, etc.

C IL IN D R O S  lam inadores y acabadores tem plados. Cilindros 3/4 duros-fundi- 

ó ón -p erlit ica-fu nd id os en coquilla y sin temple. Cilindros de fundición dura y 

fu nd ición  semi-dura fundidos en arena y en tierra; para  lam inación  de C hapas, 

Acerería, Lam inadores de hierros com erciales etc.

LA FUNDICION  
TEMPLADA

“bolueta“
no puede compa­
rarse con la fundi­
ción templada or­
dinaria ni con el 

acero.

LA FUNDICION 
TEMPLADA

“ iolueta“
tiene propiedades 
especiales que es- 
ublecen su SUPE­
RIORIDAD sobre 
los demás metales. 
SU GRAN RESIS­
TENCIA al desgas­
te, asegura a  los 
diversos ó ig a n o s  
una GRAN DURA­
CION, un RENDI­
MIENTO S U P E ­
RIOR y una MA- 
YORSEGURIDAD  

en el servicio.

D ire cc io n e s  
T e l e g r á f i c a s  y  T e le fó n ica s  

B O L U E T A
B I L B A O

T eléfon o  1 3 4 2 3  
A p a rta d o  de C o rre o s  2 6
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SORDERA Y CEGUERA
p o r

S a n tia g o  Ram ón y  C a¡a l.

« T riste  c o s a  d e b e  s e r , en  e fe c to ,  vivir co n d en a d o  
a  e n fo c a r s e  a  s í  m ism o , a  r e e m o la z a r  ¡a  h erm osu ­
r a  d e  la  r e a l id a d  d ir ec ta m en te  a p r eh en d id a , con  
la  c a b a lg a t a  d e  ju v en ile s  r ecu erd o s . M irar h a c ia  
s i  eq u iv a le  a  to rn a rse  e g o ís ta ,  d e s in te r e s a r s e  d e  
un m un do inv isib le y  en ig m á tic o ; a l  con trar io , 
m irar  h a c ia  a fu e r a  v a le  ta n to  c o m o  r e g a la r s e  c o n  
un e s p e c tá c u lo  v is to so  e  im p rev isto ; e s  ren ov ar  
n u estro  h a b e r  id e a l  y  m ora l, s o lid a r iz á n d o n o s  
en trañ ab lem en te  co n  e l  m un do y  s u s  criaturas-».

O t r a  de las grandes ventanas abiertas a l mundo que nos 
rodea es el oído. Constituye, a l modo d eljg lobo ocular, in­

vención adm irable y  representa fuente inform ativa de ines­
tim able valor socia l. Iniciado este sentido en la  m ás baja 
animalidad (m etazoarios), han adquirido en los vertebrados, 
sobre todo en el hom bre, perfeccionam ientos extraordina­

rios. Ciertam ente, el oido no capta las sutiles y velocísim as 
ondas del éter, sino otras m ás groseras y m enos rápidas; 
las del aire, recogidas por la  oreja, transm itidas después al 

tím pano, vibrante al unísono de las m ism as.y penetrantes 
al fin, en el laberinto (órgan o d e  Corti}, donde e l m ovi­
miento oscilatorio se transform a en im pulso nervioso. Ca­
nalizado este por las  vías acústicas, conviértese, arribado al 
cerebro, en las sensaciones y  percepciones de son idos y 
ruidos es decir, en una cosa absolutam ente diferente de la  
vibración atm osférica. He aquí un ejem plo m ás de com o en 

el tumulto de oleajes que nos rodean son seleccionadas 
unas pocas ondas a  la  defensa y transform ación del indivi­
duo. M erced a  tan asom brosa propiedad seleccionadota, ca­
talogam os y analizam os una escala de sím bolos específicos, 
mediante los cuales clasificam os, reconocem os y com para­
mos los infinitos vaivenes regulares o com pasados (sonidos), 
e irregulares (ruidos), producidos por los objetos exteriores.

Reconozcam os, desde luego, que en orden a estas capta­
ciones sonoras la  N aturaleza se ha m ostrado m ás generosa 
que en la colecta de las  ondas etéreas de la  luz. LaS' vibra­
ciones recogidas por el o jo  llegan escasam ente a una octava, 
al paso que el oído recoge hasta siete octavas, sin  contar 
m uchos m iles de tonalidades interm edias. L os sonidos re­
gistrados van desde los m ás graves {unas 16 vibraciones por 
segundo) hasta los m ás agudos (m ás de 40.000) Pero las d i­
ferencias individuales son harto variables; personas hay 
que no perciben el canto del grillo ; m ientras que otras, en 
la  escala de los graves, no oyen u oyen m al, los sonidos de 
la  prim era octava de! piano. E n  todo caso el aparato que

nos ocupa es m ás analizador que el visual, no tanto por.el 
cuantioso núm ero de tonos y ruidos capaz de diferenciar 
cuanto por la  singular propiedad de percibir en un acorde 
ios sonidos sim ples contenidos en él.

Huelga acordar que el oído, com o el o jo  y otros sentidos, 
actuando de acuerdo con el cerebro, posee la  extraordinaria 
y hasta  ahora inexplicada facultad de exteriorizar la  sensa­
ción (proyección  cenlrifuga), es decir, de referir fuera de 
nosotros e l origen del sonido y la  situación (algo im precisa) 
de los cuerpos vibrantes. Desde este aspecto, em pero, e l o jo  
supera con m ucho la  propiedad localizadora del oído.

Creada la  función auditiva en los anim ales inferiores 
para la  percepción de sonidos y ruidos alarm antes (previ­
sión, orientación, fuga, etc ), excepto quizá en los pájaros 
gorjeantes y algunos insectos donde e l aparato acústico re­
presenta adem ás órgano de relación v de com unicación, 
perfeccionada en lo s anim ales terrestres, ha llegado a ser 

en el hom bre, según dejam os apuntado, instrum ento incom ­
parable de sociabilidad y de cultura. G racias a él fué posi­
ble el lenguaje fonético y acaso contem poráneam ente sur­
gieron, com o expresión em ocional, el canto y la m úsica, las 
m ás puras y desinteresadas fruiciones de la  vida.

Hecho notorio es que la audición se debilita a  menudo 
en los ancianos y hasta abundan casos de sordera absoluta. 
Con todo, hay viejos — preciso es reconocerlo — que, por gra­
cia  especial de los dioses, conservan hasta  la  extrem a 
decrepitud la  finura auditiva. Son seres privilegiados, sus­
ceptibles de m antener asiduo com ercio intelectual y senti­
m ental con sus sem ejantes. L ejos de perder antiguas y pro­
vechosas am istades, las aum entan todavía. Porque la  
conversación, huelga decirlo, es el lazo sentim ental por 
excelencia y  el gran consuelo de los avejentados, algo re­
traídos por los achaques de la  edad y la  suspensión to tal o  
parcial de sus actividades profesionales.

H arto m ás frecuente que la terrible sordera absoluta es la
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d w e s a  de oído del anciano. A esta cofradía de tenientes per­
tenece, bien a su pesar, desde hace más de doce años, el 
au tor de estas líneas. Para oír necesito que se hable recio y 
cerca. Im pongo, por tanto, a  mi fam ilia y am igos el enojoso 
vejam en de conversar a gritos. Y  sufro la  contrariedad de 
advertir com o, en torno m ío, los interlocutores, hartos de 

desgañitarse, adoptan el com odín com pensador del cuchi­
cheo, tan sospechoso para los viejos gruñones y suspicaces.
Y  lo  m ism o ocurre en las tertulias, donde los amigos mu­
s itan  m ás que conversan (asi nos parece). Por donde el 
p obre sordo, víctim a del tedio, acaba por aislarse. Con ra­
zón decían los griegos que el silencio destruye la am istad.

In justo fuera quejarse del general abandono. ¿Tenem os 
derecho, acaso, a  infligir a  la  reunión el torm ento de enron- 
quecer? D ejem os, pues, a  los am igos platicar a su talante y 
diapasón norm al. N o seam os egoístas. Cuando la facundia 
d el corro se agote, alguien, tocado acaso de piedad com ­
prensiva, nos revelará, si vale la pena, e! tem a de la  discu­

sión  y e l m isterio de las vehem encias y acaloram ientos 
verbales, vagam ente apcecia^ is por nuestro oido rebelde.

H uelga advertir que mi sordera relativa m e ha converti­
d o , insensiblem ente en contertulio poco deseable. Fastidioso 
fuera referir aquí las adivinables desazones m otivadas por 
tam año defecto. ¡C uántas escenas absurdas e irresistible­
m ente cóm icas! L o  más lam entable de tales coloquios fus- 
ttad os es que, a  la  larga, im posibilitan  —com o dejo apunta­
d o —la convivencia social. Progresivam ente se siente uno 
bloqueado por una m uralla de hielo; piérdense am istades 
preciosas; el tedio y  frialdad sentim ental invaden hasta 
a  nuestros fam iliares Procuran disim ularlo piadosam ente, 

pero su aparcam iento los denuncia. Se huye del sordo com o 
d e un apestado o de un crim inal.

L a  ciencia, tan m isericordiosa para el corto de vista, 
¿h a  sido igualm ente generosa con el sordo? C iertam ente, 
h a  im aginado num erosos aparatos am plificadores: trom pe­
tillas . m icrófonos, e tc ., peto con poca fortu na. L as inven­
ciones creadas al efecto son poco eficaces. Refuerzan los 

ru idos y estridores, pero poco o nada los sonidos m usicales 
y la  voz hum ana. Im posible asistir a conciertos y conferen­
c ia s . Y  en cuanto al teatro , las voces agradables de los 
m ejores recitadores y cóm icos conviéttense en murm ullos 
y  m usitaciones indescifrables. ¡C uántas veces al contem ­
p lar el escenario rum oroso he com parado los adem anes 
absurdos de los actores con la  agitación desesperada de las 
antenas de un grupo de cangrejos y langostas, encerrados 
«n  un acuario!

S e  im pone, al llegar aqui, un tópico vulgar; el inevitable 
paralelo , desde el punto de vista de la  resignación apacible, 

en tre  ciegos y sordos.
D esde C icerón cuyas opiniones son  contradictorias—  

h asta  Schopenhauer, se afirma que el sordo es m ás desdi­
chado que el ciego, cuya quietud y serenidad parecen tra­
d ucir estados de alm a dulces y  casi beatíficos. Desapruebo

esta opinión. Concedo que e l ciego goza de las distraccio­
nes y enseñanzas del teatro , de la oratoria y de la  conver­
sación . T ien e  adem ás la  satisfacción de cooperar personal­
m ente en m uchas actividades sociales y  políticas (Acade­
m ias, A teneos, tertu lias, e tc .) . A este propósito suele 
recordarse que H om ero, D em ócrito y M ilton fueron ciegos 
activos y al parecer dichosos: Lo pongo en duda.

L os intelectuales ciegos que yo he conocido y que per­
dieron la vista en la  vejez, han sido en su m ayoría m elan­
cólicos y hasta m isántropos. Pudiera citar, a  este respecto, 
ejem plos desgarradores. N o niego la excepciones.

Este tópico encierra una verdad parcial lindante con el 
error. E n  rigor cabe sostener dicho aserto, cuando de . 
analfabetos e ignorantes se trata o de ciegos de nacim iento 
(o de cegados en la  infancia antes de los siete años). Pero 
¿es lícito generalizar dicho ju ic io  a los ancianos cultos su­
m ergidos tardiaraente en las tin ieblas y  cuyo cerebro ateso­
ró infinitas representaciones de form as y colores? ¿Conci- 
bese nada m ás aflictivo y desolado que el ochentón privado 
de leer y com ulgar por tanto , idealm ente con los grandes 

m aestros del arte, de la  literatura y de la  ciencia? ¿Q uién 
no com padecerá al astrónom o o al m icrógrafo cegados en 

el curso de sus m aravillosas observaciones?
Por el contrario, nada se opone a que supongam os ven­

turosos o por lo m enos resignados, a  un Beethoven sordo, 
im aginando hasta cerca de los cincuenta y siete años adm i­
rables sinfonías o a un G oya, desterrado voluntariam ente 
en Burdeos, conllevando su infortunio con el cultivo del 

a r te .
H afto diferente fuera la  suerte de un ideo-m otor  despro- • 

visto de capital ideológico Com préndese bien la  am argura 
de un M ilton de C toton a caduco cuando, contem plando a 
los atletas e jercitarse en la  carrera y en la  lucha, exclam aba 
llorando al m irar sus brazos rugosos y  atrofiados: ¡Oh, 
estos ya están muertos!

Y  esto nos surgiere el reparo de que el problem a senti­
m ental de los privados de los sentidos más nobles se ha 
tratado un poco de espaldas a la  psicología individual, re­
veladora de la  existencia de diversos tipos m entales según 

e l sentido predom inante y  sus representaciones específicas 
sim ilares. L os psicólogos distinguen las cabezas en visuales^ 
auditivas o  ideom otrices. F á c il es adivinar que el m áxim o 
infortunio para cada uno de esos tipos psicológicos consis­
tirá en la  pérdida de la  actividad cerebral pred om inante.

E n  cuanto a raí, prefiero m il veces la  sordera a la  cegue­
ra . Aquella m e a le ja  del an im al hum ano, a m enudo inso­
portable, cuando no insidioso y h o stil. L a  N aturaleza se 
ofrece al sordo con sus m ejores galas e inefables m arav illas. 
Desde e l astro a la  célula, todos son tem as de noble cu rio­
sidad e ingenua adm iración. D e su ensim ism am iento no le 

saca el inoportuno olea je  de ruidos y estridores ni le atosi­
gan locuacidades írrestañables- Su soledad m ental av ív a la  
atención y acaso acendra e l sentido c r ítico .
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r Ifl lEllGIOS

^ ^ u ie ro  exponer mi caso de ceguera porque creo que en­
cierra una enseñanza provechosa y que m arca una orienta­
ción  a seguir con los ciegos... y con m uchos que no son 
ciegos pero que m archan a ciegas por la  vida espiritual.

Em pezaré por presentarm e. T engo setenta años, he sido 
durante toda mi vida com erciante en grande y hom bre de 
de negocios con varia fortuna y al final de m i vida agitada, 
torm entosa, siem pre intensam ente dinám ica, m e h a  perm i­
tido Dios — ¡por siem pre sea alabado! -  gozar de una posi­
ción muy desahogada e independiente, retirándom e a espe­
rar la m uerte donde vi la luz del día; en mi amada Florida.

A los 65 años, a  consecuencia de cataratas perdí la  vista 
de un ojo y al año siguiente quedé com pleta e irrem edia­
blemente ciego, aliviando en todo lo  posible la  triste, tris­
tísim a, situación que la  ceguera produce, con los abundantes 
recursos de que dispongo gracias a l C ielo y con los cuida­
dos y atenciones de m is fam iliares y singularm ente de una 
nieta adorada que con adm irable abnegación se consagró 
desde el prim er día a m í. com o lazarillo , como^secretaria, 
com o com pañera —ruiseñor que con sus canciones y con . 
su charla-gorjeo, alivia m i ceguera, alegra m i vejez y es el 
ángel de mi hogar. ¡Bendita siem pre sea!

D urante m is 65 años de vidente nunca fui religioso; peor 
aún, yo era antirreligioso.

L a  vida para m i era una lucha; lucha reñida y despiada­
da en que triunfa e l m ás fuerte o el m ás astuto y mi lem a, 
este: luchem os y triunfem os aqui, en la  realidad de la T ie ­
rra, sin preocuparnos de lo incierto que venga tras la  m uet- 

■te. Y  luché y triunfé.

Al quedar com pletam ente ciego, la  ceguera, concentrán­
dome dentro de mí m ism o, durante m uchas horas en que yo 
buscaba la  soledad para abism arm e en m is propios pensa­
m ientos, me hizo m ás reflexivo y la  reflexión m e ib a  hacien­
do poco a puco religioso; a  mi m anera, pero religioso.

M i nieta dedicaba casi todos los dias dos horas por lo 
m enos a leerm e obras variadas que yo le señalaba, novelás 
d e D ickens, W . Scott, de Fenim ore C oop et, de M ayne Reid; 
rev Í8 tasy d iario s;la ‘ H istoria de los Estados U n id os»;el "E s ­
quem a de la  H istoria de la  hum anidad», de W ells; las obras 

de C atly le y de Franklin ; biografías de los grandes hom bres; 
via jes y aventuras,., de todo; lo serio y lo ligero.

U n día, aconsejada — según supe después— por un pas­
tor protestante, m i nieta me propuso leer la  «H istoria del 
pueblo de Israel», de Renán. Acepté. L a  obra, que empezó 
por distraerm e, m e interesó de veras y entonces (y siem pre 
aconsejada por el pastor protestante) m e propuso conocer 
la  "V id a de Jesús», del m ism o Renán, que unaveztem inada, 
le pedí volviera a leerla y que influyó mucho en m i carácter 
y me hizo entrar en ganas de conocer otras vidas del Profe­
ta  de G alilea , de aquel Jesú s, que solam ente hom bre para 
algunos y H om bre-D ios para m uchos, ha sido — nadie pue­
de negarlo— la persona que m ás ha influido en la  vida de 
la  hum anidad y que ha dejado m ás honda huella de su pa­
so por la  T ierra . Y  asi, m e hice leer las vjdas de Jesú s—to­
das adm irables, todas dignas de detenido estudio, de Lym an 
Abbote, de Farrar, de D idon y de Papini, saboteando yo 

cada vez m ás en todas ellas la  sublim e poesía, la  excelsa y 
profunda m oral que se desprende de la  vida, de la  predica­
ción, de ias doctrinas del Nazareno. Y  ansioso de verdad, 
quise conocer y m e hice leer la  vida de Lulero, el genio de 
la  R eform a y la  H istoria de la  Iglesia y la H istoria del P ro­
testantism o.

Con las lecturas y la m editación a que daban lugar 
—m editación que algunas, m uchas, noches m e tuvieron en 
v e la —mi espíritu se sentía religioso peto  encastillado en la 
razón seguía siendo incrédulo Sufrí —sufrí, que era en m í 
gran torm ento—  la  crisis religiosa, pensando mucho en los 
grandes problem as de la  vida que antes no m e preocupaban 
lo  m ás m ínim o, problem as envueltos en tinieblas y  siem pre 
para mi insolubles; en nuestro origen, en nuestra m isión 
terrenal, en nuestro destino, en nuestra responsabilidad, en 
el S e t Suprem o, Creador de todo cuanto existe. E n  todo eso 
pensaba, debatiéndom e en la  duda y sin querer afiliarm e a 
ninguna religión positiva creyéndolas entonces a todas res­
petables en el fuero de la  conciencia, a  Codas ansiosas de 
idealidad, a todas buscadoras del bien, la  verdad y la  ju s­
ticia, pero todas, com o dijo V ícto r H ugo, " C o n  dogma ab ­
surdo y con m oral sublim e»; todas falsas.

Entonces —y siem pre por consejo del pastor protestante, 
hoy m i m ejor am igo y m i dulce m aestro que busca, según 
dice, m i salvación eterna—mi nietecita am ada, m e hizo 
conocer una obra herm osísim a, una obra profunda
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y sinceram ente religiosa que m e ha hecho mucho bien tra­
yendo luz a mi espíritu, p.az a m i conciencia y am or, mucho 
am or a mi corazón: «La religión naturelle» de Ju les Sim ón. 
O bra adm irable que todos debieran conocer y de cuya lec­
tura seguram ente saldrían m ejores. No convencerá a ningún 
cristiano , católico o protestante; no hará prosélitos entre 
quienes tienen la suerte de creer y practicar una religión 

positiva, pero si hará (y aquí está  su gran m érito) que mu­
chos com o yo, indiferentes, intolerantes u hostiles a  toda 
religión, busquen e l consuelo y la  idealidad que el senti­
m iento religioso lleva siem pre consigo.

Ju les Sim ón em pieza por preguntar «¿La hum anidad es­
tará  colocada sin remedio entre la  revelación y el escep­
ticism o? ¿no habrá nada fuera de la  fe revelada que pueda 
unir la  T ierra  con el Cielo?» Y  com o base de su doctrina 
nos hab la  de D ios afirm ando y probando su existencia con 

la  luz de la  razón, con el auxilio de la  ciencia, de la  F iloso­
fía. «Se olvida a D ios, se form an de E l ideas falsas, pero no 
puede negársele. E l  principio de la  filosofía debe ser fft-ocla- 
m ar que D ios existe y enseguida afirm ar que es incom pren­
sib le . Sabem os de E l, todo lo  que hace falta para am arle y 
adorarle».

Con e l m ayor respeto .por la  religión católica, en la  que 
no cree y de la  que dice que «por su origen y por sus dog­
m as constituye el idealism o m ás elevado... que se halla 
contenida en un libro  que es ob jeto  de la  adm iración y de 
los respetos del m undo entero», afirm a que «el fin  que la  
religión asigna a la  vida hum ana, está expresado en estas 
palabras que la  Ig lesia  enseña a los niños y cuya sublim i­
dad arranca lágrim as: D ios nos ha  creado y p u esteen  este 
mundo para conocerle, para am arle, para servirle y por es­
te m edio conquistar la  vida eterna».

L leno de profundo y adm irable espíritu religioso, J .  S i­
món nos dice estas herm osas frases que deben ser. norm a 
de vida de todos los hom bres. «Nosotros debem os un culto 
a D ios y tenem os necesidad, por nosotros m ism os, por 
nuestro consuelo, de adorarle... y nosotros hacem os de 
nuestros sacrificios com o un him no a la  gloria de D ios que 
nos sostiene y nos llam a. Este mundo, tan lleno de Dios, 
no es para nosotros una cárcel, es un templo».

Apoyándose en e l célebre principio de D escartes «no ad­
m itir nada en su creencia que no parezca clara y evidente­

m ente verdadero» e l autor de «La religión natural» afirm a 
com o las tres creencias fundam entales de dicha religión: la  
Providencia, la  Inm ortalidad y la  ley del Deber. «Creer en 
D io s, esperar en D ios, hacer el bien, es casi todo el hom bre. 
S in  em bargo falta el deber y la  necesidad de orar»... E s  pre­
ciso , para no caer en el abism o de los intereses m ateriales,

para sentir ansias de ideal y para no olvidar e l verdadero 
fin de la  vida, que es el m ás a llá  de la  m uerte, sostener un 
com ercio asiduo con D ios, con la  perseverancia de todos los 
días. No debe transcurrir un solo ilia sin  que nuestra alm a 
se haya puesto en la  presencia de D ios y  la  razón indica 
com o las ocasiones m ás oportunas, el principio y  el fin  del. 
día. P or la  m añana, se im plorará coraje; se form ará la  re­
solución de bien obrar. Por la  noche, se recogerá uno en 
el silencio para ju zgarse a s í m ism o bajo la  m irada de D ios».

L a  m isión del hom bre en la T ierra , —por la  que cam ina­
m os «con la estrella  de la  razón que brilla  en nosotros y 
con la  m ano O m nipotente que nos sostiene»—la  señala J .  
Sim ón con estas herm osas palabras. «M antenernos sanos 
de cuerpo y de espíritu, sin contam inarnos, sin  debilitarnos; 
desarrollar las  aptitudes de nuestro cuerpo, dirigir hacia la 
verdad eterna todas las  fuerzas de nuestro esp irita ; am ar la  

belleza eterna con todo nuestro corázón; ver quienes de 
nuestros herm anos se hallan  condenados a sufrir, por igno­
rancia, por vicio , por enfermedad o  por m iseria, e ir en su 
ayuda con ardor infatigable; consagrarnos a la  ciencia, tra- 
bajar-sin  cansancio, no para nosotros sino por la  verdad; 
arrebatar sus secretos a la N aturaleza y difundirlos consa­

grando a la  posteridad los tesoros que D ios nos dispensa 
para que de ellos disfruten nuestros herm anos. H e]aquí el 
culto que debem os a D ios; he aquí la  oración que a E l  le 
agrada; he aquí los peldaños de la  escalera que nos condu­
ce a D io s... L a  ciencia , e l trabajo , la  libertad, el am or: he 
aqui todos los preceptos de la  religión natural y  he aquí su 
consagración».

He dicho antes que mi caso de ceguera encierra una en­
señanza y m arca una orientación. L a  enseñanza es esta: la  
ceguera, es decir, e l sufrim iento, nos hace reflexionar y  nos 
hace leligipsos, esto es, nos hace m ás buenos, nos acerca a 
D ios. Bendigam os, pues, com o yo la bendigo —herm anos 
ciegos —la  ceguera redentora.

Y  he aquí la  orientación. Enseñad a lo s ciegos —a los 
que cam inan por la  vida entre tinieblas de los o jos o  entre 
tenebreces del esp íritu —a ser religiosos, profundam ente re ­
lig iosos—¡todo hom bre debe serlo! — y aquel que no crea en 
una religión positiva porque su razón la  rechace, que lea 
«La religión natural» de Ju le s  Sim ón y que reflexione sobre 
estas palabras; «el dolor es nuestro m aestro; cuando nues­
tra  alm a se siente desgarrada y los lazos m ás queridos se’ 
han roto, una voz dulce y consoladora se eleva en el fondo 
de nuestro corazón: es la  religión con sus prom esas o más- 
b ien, es D ios con su amor».

F r a n c i s c o  E l l i s  O s b o r n e .
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FOTO ESPíCA

LIN G O TE al cok, de calidad superior 
para fundiciones y Hornos M artin Siemens.

A C ERO S Bessem er y Siem ens-M artin, en las 
dimensiones usuales para el com ercio y construc­

ciones. A C ERO S ESPEC IA LES (aceros al car­
bono, a l níquel, al crom oníquel, etc.) A CERO S 

«K U P L U S». C A R R ILES V IG N O LE, pesados y 
ligeros para ferrocarriles, m inas y otras industrias CA­

R R ILES PH O EN IX o BR O C A  para tranvías eléctricos.
VIGU ERIA  para toda clase de construcciones. CHAPAS gruesas 

y  finas de todas clases y  especialidad en chapas de alta tensión para 
la  construcción de buques. CHAPAS M A G N ETICA S para di­

nam os y  transform adores. GRANDES PIEZAS DE FO R JA  
(ejes, cigüeñales, herrajes de tim ón, rodas codastes, ele­

m entos para cañones, proyectiles, etc.) CO N STRU C­
CIO N ES DE V IG A S arm adas para puentes y edificios 

FA BRICACIO N  de H O JA L A T A .-C U B O S  Y  BA ­
Ñ O S galvanizados. LA TER IA  para fabricación de 

envases. EN V A SES de H oja de lata para di­
versas aplicaciones FA BRICACIO N  de COK 

Y  SU BPRO D U C TO S: Sulfato Amónico.
A lquitrán, Benzol, N aftalina y Toluol.

F lo ta  d e  la  S o c ie d a d , CINCO v a p o re s  co n  3 2 .7 2 5  to n e la d a s  d e  c a r g a .

Dirigir toda la  correspondencia a A L T O S H O RN O S DE VIZCA YA  • A p a r ta d o  I Í8  B ilb a o
Ayuntamiento de Madrid
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O
^005 SOLDADOS

J a m á s  el puesto de un adjetivo h a  determ inado 

m ás con traria  y  sugestiva significación.

Soldado ciego: síntesis de la m ás trágica y 

tem ida eventualidad de guerra.

Ciego soldado: síntesis de una ascensión, ex­

presión de una voluntad ultrapotente que con­

verge toda en la m eta  señalada.

E n  los experim entos prácticos de recepciones 

aerofónicas se suele vendar al escucha p ara  sus­

traerle a  las distracciones del m undo visual y 

concentrarlo  en una atm ósfera  de tinieblas.

Vendar: palabra que a un vidente puede no 
sugerir nada.

¿Pero a un ciego?

Un com unicado del 16 de ju lio  últim o p a sa ­

do, aparecido en todos los periódicos del Reino, 

anunciaba la distribución en la C á m a ra  de un 

proyecto ley para  el empleo de los ciegos en los 

Cuerpos de la  M ilic ia  antiaérea  y A rtillería  m a ­

rítim a para  la recepciones radifónicas.

Los experim entos, seguidos ante las Oficinas 

Técnicas, han com probado las particulares acti­
tudes de los ciegos para efectuar ia puntería 

acústica por la  mira de los aeroplanos en vuelo, 

demostrando su gran superioridad sobre los 
videntes.

T a l resultado en el mundo de los ciegos pue­

de, teóricam ente, no pasar de un corolario, pe­

ro ¿a quién se le escapa el inmenso valor espiri­
tual de su aplicación?

Con un entusiasm o ardiente, la  Unión Italia­

na de Ciegos, ha expresado al Gobierno el anhe­

lo de los ciegos, al poner su propia sensibilidad 
acústica al servicio de la Patria.

Sucesivam ente, en una reunión en la Oficina 

del E stad o, de la R eal M arina, el problem a de 

em plear a los ciegos en la aerofonía ha  sido ex a ­

m inado en todos sus aspectos: técnico, orgánico  

y juríd ico , por lo que fué preparado un proyecto 

de ley que puede determ inar las variantes nece­

sarias en los artículos 18, 24 y 25 de la L ey  del 

24 de noviem bre de 1938 y en la cual, ha  sido 

tratada la  cuestión en sus puntos fundam entales.

Q uien ha asistido a  ¡a  felicidad delirante de 

nuestros alum nos, después de su brillante bús­

queda de objetivos aéreos, sabe con que em o­

ción cada uno de ellos espera ser elegido para  el 

am bicionado puesto.

Para que la U. I. C. pueda enviar el cuestio­

n ario  indispensable para  la selección, es m enes­

ter que cada candidato  h aga  llegar con anticipa­

ción  a  la S ecretaría  de la  U. I. C . una petición 

en regla.

E n  los m om entos en que Inglaterra y Francia  

ale jan  de las ciudades a  los ciegos com o elem en­

tos em barazosos, en Italia , siguiendo Jas huellas 

estam pad as por el Duce, para  la m áxim a valori­

zación de todas las energías naturales , hasta  los 

ciegos reclam an el h onor de ser soldados.

C on las pupilas apagadas, fijas s incrónica­

m ente sobre el invisible cam ino del sonido, p a ­

recen im plorar en las espantosas tin ieblas que 

nuevam ente se abaten  sobre E urop a, la rápida 

llegada de aquella ju s tic ia  que el Duce ha anun­

ciado hace tantos  años y h acia  la cual, infali­

b lem ente n os  guía su genio.

A u r e l i o  N i c o l o d i .
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UN

CUNICULTOR

CIEGO

X Jn  viejo cultivador de naranjas, sonriendo me 
dice:

— «Ya se a quien busca, al jo v en  ciego de los 
conejos blancos. Pues bien, hay que seguir hasta 
la  última casa, que es la suya. T iene cerca de me­
dio acre lleno de conejos...»

...Y  en dos m inutos me encuentro conversan­
do con el m ismísim o Archie King, en una her­
m osa extensión de terreno; y ordeiiadamente 
colocadas en derredor m ás de cien jau las de co­
nejos b lancos de raza de Nueva Zelanda, con 
sus múltiples crías. Tam bién veo y en distintos 
departam entos apropiados, pollos, gansos, pa­
tos, algunas cabras y otros animales domésticos. 
M ás lejos puedo contem plar varias parcelas de 
terreno sem bradas de maíz, alfalfa, nabos, za­
nahorias y distintas hortalizas.

E l orden y la limpieza reinan en esta granja 
que cuida un ciego.

A rchie K ing, n ació  en la ciudad de Missouri, 
au n q u e  desde su m á s  tierna infancia vive en 
C alifo rn ia ,  cu en ta  en la actualidad 22 años y 
o ch o  de ceguera, pues perdió la vista a  los 14 y 
a  consecuencia  de una grave enferm edad; vive 
c o n  sus padres, al Sur de L o s  Angeles, en el de­
p artam en to  de C aliforn ia ,  en la  H abra , fam osa  
p o r  sus n a ra n ja s ,  especialm ente las sin semillas, 
(de la  que h ay  clases variadísim as) por sus l im o ­
n es,  toron jas  y frutas sem i- tropicales.

«La huerta y granero los cuida mi padre en

ratos que tiene libres, es la que provee de ali­
m entó a mis conejos».
.  .  .  ?

«Esta granja es la  que ha pagado todos mis 
estudios, los de la  escuela prim aria, mi educa­
ción especial después y ahora m is estudios en la 
Universidad, libros, etc. Tengo ocupado todo el 
día entre la  Universidad y mis conejos y consi­
dero que para un ciego es de m ayor rendimiento 
y facilidad que las aves, de las que tam bién me 
ocupo, aunque en m enor escala».
.  .  .  ?

«Cuando veía, apenas tenia tiempo más que pa- 
rap aseary ju g ar, pues tam poco era muy estudio­
so que digam os, pero al perder la vista y  apenas 
repuesto de la enfermedad que me dejó sin ella, 
sentí la  necesidad de ocupar todos los m omentos 
de mi vida, y de tener adem ás de estudiar una 
distracción y  preocupación constante, que me 
hiciera estar siempre vigilante y activo».
.  .  .  ?

«Em pecé con cuatro hem bras y un m acho, es­
cogidos, claro está y ahora me encuentro con 
m ás de cien jaulas».
.  .  .  ?

«Cada coneja criadora tiene su jau la , en la 
que vive con sus crías hasta que va a criar nue­
vam ente v entonces hay que apartar los peque­
ños conejillos de la  madre».
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I «Esto de la  cría  de conejos hay que enfocarlo 
científicamente y yo le llevo un historial a  cada 
una de las conejas que tengo, de sus c r ia s  que 
se efectúan cada m es por lo regular, etc , ,  etc. 
Para cuya identidad las m arcam o s de pequeñas 
con tin ta  ch ina en las  orejas».
.  .  .  ?

«Son m ás fáciles de m an e jar  y  de cuidar que 
las  aves y rara  vez suelen morder, en precaución 
de ello y para  m antener s iem pre fina y  sensible, 
la m ano  dereclia, puesto que tengo que dedicarla 
al Braille , todas las  m anipulaciones las hago con 
la izquierda».
.  .  .  ?

«Su alim ento consiste en alfalfa , maíz, horta­
lizas y  algunas h ierbas silvestres que yo m ism o 
me ocupo de darles dos veces al día».
.  .  .  ?

«Las jau las  son  lo m ás recom end ables por 
prácticas, por eso las  he adoptado yo. Su coste 
es escaso y perm ite el m antener a los conejos en 
perfecto estado de limpieza».
.  .  .  ?

«A los dos meses, ya están listas las crías 
para venderlas en el m ercado. Y  sacam os un 
buen rendim iento de ellas pues se venden más 
de cien cada sem ana».
.  .  .  ?

«Solo  h a y  dos m anipulaciones en la cría  de 
conejos que n o  puede ejecutar un ciego sin ayu­
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da, el ta tua je  de las  ore jas  para la  identificación 
y la inspección de los o jos y am bas cosas no se  
h acen  todos los dias y  en esto me ayuda u nas 
veces m i m adre y otras mi herm anita».

«Es lástim a que en Braille haya muy poco es­
crito tanto  sobre cunicultura com o sobre avi­
cultura, para  mi es igual, pues todo libro que 
trata  de estas m aterias , lo paso  a  B ra ille  y y a  
tengo una nutrida biblioteca».

Archie, se lev anta  al ray ar  el día, a tiende 
primero a sus conejos y a  su gran ja  con in can ­
sable tesón, después m a rch a  a  la  Universidad y 
por la tarde adem ás de estudiar y hacer sus 
ejercicios se ocupa de su granja . No tiene ningu­
na h o ra  valdia y aprovecha su tiem po en todos 
los m om en tos ,  pues sabe el valor de este y  el 
valor del dinero, puesto que gan a  con  creces 
para sus estudios, para  su v ida, p ara  ayudar a 
sus padres y para  hacerse un h om b re  indepen­
diente. Es  sim pático y alegre, con la alegría de ir 
m ás a llá  de su deber, pues m uchos com pañeros 
con vista , solo estudian sin producir nada, para  
sufragar los gastos que ocasionan  con sus carre­
ras . E l próxim o año A rchie King, será D octor en 
F ilosofía y Letras, adem ás de experto cunicultor. 
A dm irable  e jem plo de voluntad y traba jo , que 
nos hace dar un  lü ioa!... a  este m uchacho sin luz 
en los o jos, pero con  una gran lum inaria  en la 
inteligencia  y en el corazón.

J a i m e  H .  C o l l i n s .
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LA DEFENSA  
DE LA VISTA  

EN LOS 
E S C O L A R E S

L o s  años de la vida escolar son los de m ayor 

facilidad y m ayor peligro para la pérdida de la 

vista . L a  prevención de la  ceguera solo es eficaz 

y  com pleta  cuando se aplica  en los primeros años 

de la vida. L a  ceguera por accidentes ocupa un 

16 ° lo  de las causas de ceguera com pleta  y más 

de la  m itad de esos accidentes ocurren a  niños y 

n iñas  de m enos de 20 años. L a  prevención de la 

ceguera ha  sido grandem ente aplicada estos úl­

tim os años y sus resultados han  sido mucho 

m ás  favorables  que en los casos de m edicina y 

cirugía  de dicha enferm edad. L a  viruela h a  cau­

sad o  en todo el m undo civilizado, antes del des­

cubrim iento  de la vacuna, una o ctava  parte de 

de los casos de ceguera y aún produce múltiples 

caso s  allí donde la vacunación no se practica.

E l cuidado de la  vista durante la edad escolar 

es  medio eficacísimo para  evitar m uchos casos 

de ceguera. E n  la  escuela hay una luz m uy infe­

rior  a  la  luz del exterior. E l sol durante las  dife­

rentes  horas del día da una luz que varía  d e l . 000 

a  10.000 bu jías, m ientras que en la escuela rara  

vez se tiene una luz de 100 bujías sobre el pupi­

tre de los escolares, descendiendo a  veces a  diez 

b u jías  y h a sta  a dos y a  una; y los niños se ven

obligados a  tra b a ja r  en tan m alas  condiciones. 

Fácil es hacer la com paración  leyendo primero 

un libro dentro de una h abitación  y  después al 

aire libre som etido a los rayos del sol, n otán d o ­

se la gran com odidad que supone el aprovechar 

una luz intensa.

M uchos errores se com eten con re lación  a la 

ilum inación en las  aulas escolares y tan to  los 

m aestros com o los alum nos deben ser instruidos 

en la m anera  de facilitar a  sus o jos  el m ejor 

aprovecham iento  de la luz. L a  corrección de de­

fectos de la vista h a  sido grandem ente descuida­

da y merece m uy extrem ada atención , siendo 

necesario em plear m ucha m oderación aún con 

los m ejores ojos.

L a s  causas m ás com unes de ceguera durante 

la ve jez—catarata ,  g lau com a, endurecim iento de 

la  pupila—generalm ente han estado am enazan­

do y progresando durante m uchos añ os  antes de 

ocasionar la ceguera. E n  una persona de 65 años 

con principio de ca tara ta  senil es probable  que 

15 años antes, h a  estado leyendo con dificultad, 

y probable  tam bién , que 20 añ os  antes pudo h a ­

ber prevenido la ca tara ta ,  tiem po suficiente para 

evitar la pérdida de la vista al llegar la  vejez y 

ser el m al irreparable.

!

•1
■>

D octor Jackson.
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Tom ás Esplriosa Hldslgo

A coriJeonista y  P ro fe io r J e  lectura y  escritura  

B ra llle  en S í i n  Jo s é  J e  C osta  R ic a .

Sr. D. Antonio Las Heras . 
Director de laRevista «Los Ciegos»

B I L B A O
Muy ilustre señor y recordado 

amigo;
Con inmenso placer me dirijo a Vd. 

para saludarle muy cordialmente en 
nombre de nuestros hermanos de las 
sombras de aquí .

La presente lleva por objeto sig­
nificarle nuestra eterna gratitud 
por el envío de la Importantísima 
revista «Los Ciegos», que Vd. dirige 
con tanto acierto y que tanto ilus­
tra a sus lectores . Nosotros aprove­
chamos esta cultura para ponerla en 
práctica en estes países en donde na­
die conoce los temas tyflológicos 
sobre la enseñanza y el trabajo de 
los privados de la vista . Aprovecho 
también la presente , para declarar­
le con toda admiración y cariño , que 
gracias asu meritísima ilustración 
fuéVd. para nosotros un Cristóbal 
Colón, quevinoalas Américas a sem­
brar la semilla de la tyflología, 
de la que no todos supimos aprove­
charnos, debido a la poca compren­
sión de los conglomerados de estos 
pequeños países.

También debo expresarle muy sin­
ceramente que su revista «Los Cie­
gos» , resulta cada número más inte­
resante e ilustrativa, por sus a r ­
tículos sentimentales en favor de 
los privados de la vista, que van 
haciendo comprender a sus lectores, 
las necesidades y aspiraciones de 
los ciegos. Vida esforzada y ejem- 
plarlasuya, consagrada a defender­
nos y a semb rar por todas las tierras 
hermanas la semilla de nuestra re­
dención .

El recuerdo de sus palabras opti­
mistas está siempre entre nosotros 
y del que son una humilde prueba es­
tas líneas llenas de sinceridad y 
afecto , de

Tomás Espinosa Hidalgo .
(San J o s é  de C osta Rica, 4 de Noviembre d e  1939J.
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C a u s a s  de v i s t a  d e fe c ­
tu o s a  e n tr e  e s tu d ia n te s  
p o r  e! d o cto r  B e n e d ic t .

E l  doctor Benedict, presidente del grupo co n ­
sultivo de ofta lm ólogos de la «A m erican Student 
H ealth  A ssociation» (Asociación para  la salud 
del estudiante am ericano) que coopera con  la 
«Sociedad N acional para  la prevención de la ce­
guera» nos dice en su últim a com unicación y 
entre o tras  cosas m uy interesantes, que la in fec­
ción focal es cau sa  im portante de vista defectuo­
sa entre estudiantes de colegios. Es  evidente 
—declara dicho doctor— que la  infección dental 
en lá  ju ven tu d  predispone m ás para  una infec­
ción ocular que otra  an áloga  en edad m á s  a v a n ­
zada, existiendo tam bién  un gran peligro p ara  
la vista a  consecuencias de tonsilitis y de enfer­
m edad crón ica  del oído. U na de las m ás im por­
tantes actividades que están  por desenvolver en 
los program as sanitarios de Colegios y Universi­
dades, es el dedicar adecuada atención a la den­
tadura de los alum nos. L a s  infecciones focales 
pasajeras, por regla general, no llevan consigo 
la inmunidad y su repetición, debe ser considera­
da com o una repetida am enaza a l  s istem a pues 
en una de las m anifestaciones de la infección 
dental puede surgir una com plicación a la vista.

«G en n a rie llo »  de F lo r e n c ia .

Al «Gennariello» le cabe el h onor de ser el 
primer periódico en Braiile  dedicado exclusiva­
m ente  a  los niños.

Se publica quincenalm ente en F lorencia  (Ita­
lia) y se edita en la Im prenta  N acional Braiile. 
Su primer núm ero apareció  en la Navidad del 
año 1925.

Su  presentación es magnifica, su im presión 
a in terpunto  es cuidada y perfecta; su lectura, 
por lo tan to ,  es fácil y agradable.

E l  ta m a ñ o  de esta  publicación es de 36 x  26 
y con sta  de 32 páginas de texto a  través de las 
cuales hace participar a  sus pequeños lectores 
ciegos en los acontecim ientos m ás im portantes 
de la  vida cultural, tanto ita liana com o interna­
cional.  E l núm ero que tenem os a  la  vista se  co m ­
pendia en el siguiente sugestivo sum ario:

E l Je f e  de los M utilados al R ey  Em perador.-  
H ojas m u erta s .—Cien m il Je ra rca s  alrededor del 
D u ce .— Q uince añ os .—E l diente n u e v o .—L a  le­
yend a del crisantem o.-U n m irlo que desplumar. 
Su eñ os  de n iños.— Noticias deportivas.—El r in ­
cón  de los zahoris .— Soluciones del problem a 
núm ero  20.

Desde su aparición hasta  la fecha lleva dis­
tribuidos cerca de medio millón de te m p la r e s  
com p letam ente  gratuitos entre todos los niños 
ciegos de Italia.

Fundado por O restes  Poggiolini y dirigido 
hasta  su m uerte, acontecida el prim ero de ag o s­
to de 1938 por el m ism o, tuvo tal éxito y  ta n to  
se hizo adm irar por su presentación y contenido 
que la  R eal A cadem ia de Ita lia  le subvencionó 
con  el «Premio al estím ulo» con cargo a  los D e­
rechos de A utores y el M inistro de Cultura P o ­
pular de Ita lia  h a  expresado sobre él, este lison­
je r o  ju ic io :

«M e e s  g r a t o  com u n icar le  q u e  su  p e r ió d ic o  
“G en nariello»  q u e  Vd. en v ía  a  to d o s  lo s  n iñ os c ie ­
g o s  d e  Ita lia , e s t á  c o n s id e r a d o  d ig n o  d e  un p arti­
cu la r  e lo g io  p o r  p a r t e  d e  e s t e  M in isterio. M i d e s e o  
e s  q u e  su  p u b lic a c ió n  p r o s ig a  aún en  e l  p orv en ir  
con  la  m ism a  p a s ió n  p o r  e s t e  d e b e r  ta n  a lto  y  b e ­
n e fic io so  en  e l  s en tid o  hum ano- y  n a c io n a l, llevan ­
d o  un in te lig en te  au x ilio  a  ta n to s  n iñ os d esv en -  
tu rad o s i’.

(F irm a d o , A lfieri).

Del cariño  con que los cieguecitos ita lianos 
han  acogido este s im pático periódico puede 
darnos una ¡dea la siguiente frase escrita  por 
una n iñ a  ciega que seguram ente in terp retaba el 
pensam iento  de todos sus com pañeros. ¡Ay! S i el 
«G ennariello» no  volviera a  salir  sería com o pa­
ra  llorar de dolor.

« E l  R a d io  C orreo  
B r a i i le »  en  I ta l ia

U ña nueva e im portante  in iciativa en bene­
ficio de los ciegos ita lianos ha constituido la pu­
b licación  en Braiile  de un boletín  especial con 
los program as de las  transm isiones radiofónicas, 
realizado por el cam arad a  m aestro  E ttore  For- 
sana  desde el principio del pasado año de 1939.

L a  n ueva  publicación  es alentada y apoyada 
por la  Sede C entral de los Ciegos, que no  solo  
contribuye en la  parte financiera, sino que se h a  
interesado por ella a  través de la  O ficina Ed ito­
r ia l de Cultura y Propaganda, p ara  obtener  del 
«Ente Italiano Audizione Radiofoníche» tod as 
las facilidades necesarias para  su desarrollo.

L a s  distintas Instituciones del Régim en le  h a n  
prestado su apoyo con  gran  espíritu de fraterna 
com presión, poniendo a disposición del ca m a - 
da F o rsa n a  e m ateria l necesario  p ara  la  n ueva  
publicación, lo que les permite dar curso al b o ­
letín sem an alm ente  con am plio criterio tan to  en 
la parte técnica com o en la  artística.

L os ciegos italianos han  acogido con  alegría 
y  con agradecim iento el nuevo periódico que da 
un paso h a c ia  adelante en el cam ino de su in­
dependencia.

L u c í a  M .  M a ñ a l i c h .

'i- .
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L a  A g e n c i a  N e w  E n g í a n J ,  p a r a  l a  v e n ­

t a  <le r e v is t a s  y  p e n ó J i c o í  p o r  c ie g o s , 

esta1:)lec!< la  e n  ’ 9^7> p o r  l a  P e r k io s  

In s t it i i t io D , fo x  t l ie  B l í n J  d e  lo s  £ s t a -  

á o s  U n id o s ,  di enta L o y  c o n  m á s  de 

2 6  p u e s to s , s e r v id o s  p o r  a n t ig u o s  e s tu ­

d ia n te s  d e  La I n s t i t u c id n ,  <^ne se  d e d ic a n  

a k o r a  a  l a  v e n t a  y  s u s c r ip c io n e s  d e  re ­

v is ta s  y  d ia r io s .  C o n  s u  te lá fo n o  y  la  

a y u d a  d e s u  r e g le ta ,  e l  v e n d e d o r  c ie g o  

a t ie n d e  co n  e x a c t i t u d  a  to d a s  l a s  p e t i ­

c io n e s  d e  s u s  c l ie n t e s ,  g a n á n d o s e  d e 

e s ta  m a n e r a  d e c o ro sa m e n te  la  v id a .

G r u p o  d e  e x p lo r a d o r e s  c ie g o s  o r r c g la n -  

d(v su  e q u ip o . A l  ig u a l  q u e  su s  l ie rm a n o s  

co n  v is t a  se  d a n  c u e n ta  co n  to d a  e x a c ­

t it u d  d^  lo s  c a m p o s ; t r a L a ja n d o  d  c u e ro  

y  la s  tra n sm is ió r ie s  co rn o  Los q u e  v e t i .  

i^ r m a n  y  a r r e g la n  s u s  t ie n d a s  d e  c a m - 

p a i la ,  p r e p a r a n  su s  c o n iid a s , a c a i r e a n  y  

l ia c e n  le f ia ,  n a d a n , s a l t a n  y  a a d a n  m u - 

c lia s  m i l la s  en  g r u p o s  y  a c o m p a ñ a d o s  

CASI S ie m p r e  p o r  u n  s e n iic ie g o . £ s t e  

e q u ip o  d e  d ie s  y  o c k o  e x p lo r a d o r e s ,  es 

ú o ic o  e n  e l  m u n d o  y  e s tá  d ir ig id o  p o r  

M r ,  F r e d  F -  B o lo t in ,  c ie g o  ta m li iá n .  

y* s u  m a n u a l  d e  e x p lo r a d o r e s ,  l o  t ie n e n  

e s c r it o  en  B r a i l l e .  s u s t i t u y e n d o  Las se ­

ñ a le s  d e  b a n d e r a s ,  p o r  s i l b a t o s  e n  A io r s e .

Ayuntamiento de Madrid



S e m a n a  de P r o p a g a n ­
da en la C asa de T r a ­
b ajo  de Los A n g eles .

D el 28 de noviem bre a l 3 de diciem bre, inclusive ha per­
m anecido abierta al público para visitarla, la Casa de T ra ­
bajo  para Ciegos de L o s Angeles, que dirige M r. George A. 
Brow n. Se ha visto muy concurrida, por personas in teiesa- 
das en el trabpjo de los ciegos y tam bién por curiosos que 
acudían constantem ente a las dependencias para com probar 
la  veracidad de estos trabajos. E sta  propaganda de la  E x­
posición del T rab a jo , ha  sido de gran efecto para la  venta 
de los artículos fabricados por la C asa, entre los que se 
destacan los ob jetos de m im bre, alfom bras, tapetes, felpu­
dos, cepillos, colchones, colchonetas, sacos de noche y hen­
chido de m uebles de tapicería y para lo que los ciegos tienen 
grandes aptitudes.

Clubs p a r a  los c ie g o s  
e v a c u a d o s  de L on d res .

Se han abierto dos clubs para e l entretenim iento de los 
ciegcs evacuados de L ond res, por la «Liga de Servicios pa­
ra Ciegos de Londres», en H astings y en W orthing, lugares 
a  que han acudido gtan núm ero de ciegos evacuados de la 
capital.

R e p r o d u c c i ó n  d e l  
«Qiieen M a r y » p o r u n  
in genioso  ciego  inglés.

Jo h n  W inborn , instruido com o afinador de píanos y 
ciego, ha hecho una reproducción del magnífico barco tras­
atlántico «Queen Mary» que mide 5 pies de largo por 18 
pulgadas de a n ch u ra -m e tro  y medio por 15 centím etros — 
y que tiene dos sistem as de luz eléctrica, uno de ellos con 
una pequeña batería de acum uladores.

E l citado ciego, que siem pre dem ostró grandes aptitudes 
para trabajos m anuales principalm ente de construcciones y 
de reproducción de m odelos, entre otros trabajos que ha 
exhibido en un a—fiesta para niños —ha presentado un mo­
delo de arm ario para ropa y un receptor de radio para toda 
clase de ondas, de dos válvulas y que ha dado admirables 
resultados.

S a la  de un m u se o  a d a p ta ­
da p&ra lo s  c ie g o s  en  San  
F r a n c i s c o  de C aliforn ia .

En el Young M isional M useum  de San Francisco de Ca­
lifornia, se ha inaugurado el 2 del pasado mayo, una sala 
para ciegos.

E s esta la prim era exhibición de esculturas, cerám icas e 
instrum entos de m úsica prim itivos, que se hace exclusiva­
m ente para ciegos. L o s  nom bres de cada figura y dem ás 
ob jetos están m arcados en B ra ille . Y  un ciego conocedor de 
todo cu arto  allí se ha llevado explica a los visitantes, las 
épocas y características de cada objeto.

In slru m e n lo  m u sica l  in v e n ta ­
do p o r un m ú sico  c iego  g rieg o .

Un ciego de nacionalidad griega, Evanghalow  Tsam ou rt- 
zis, ha inventado un nuevo instrum ento al que ha bautiza­
do con el nom bre de policord io  y  que es una com binación 
de arpa y de piano. E l instrum ento tiene todas las aparien­
cias de un arpa y cuando suena parece escucharse el sonido 
del arpa y del piano sim ultáneam ente.

Además el citado instrum ento contribuirá seguramente- 
a nuevas m anifestaciones de la  inspiración de los com posi­
tores que escriban m úsica para este nuevo instrum ento y 
que puede ser muy original y de gran belleza.

U n a c u ra c ió n  m ila ­
g r o s a  en  Z a ra g o z a .

Se ha  registrado un caso de curación, al parecer m ilagro­
so, en la  joven P ilar Izquierdo A lbeto , de 28 años de edad. 
E sta  joven padecía desde hacía doce años una parálisis, con 
ceguera com pleta y quistes y llagas en el pecho y en el in- 

. testino. V arias personalidades m édicas la  habían reconoci­
do sin  conseguir resultado satisfactorio.

Parece que P ilar había anunciado desde hace m eses su 
próxim a curación y de esta predicción se había avisado ofi­
cialm ente a las autoridades eclesiásticas, personalidades 
civiles y R ectores de algunas universidades españolas.

L a  víspera de la  fiesta de la  Inm aculada, P ilar anunció 
que su curación sucedería en esta fiesta. Y ,  en efecto, cuan­
do el día 8 del pasad o.m es de d iciem bre, a  las siete de la 
m añana, recib ía la  Sagrada Com unión en la  m isa celebrada 
en su casa por e l Padre E scolap io , L iborio  P órtoles, ante 
más de 80 personas de distintas localidades de E spaña, P i­
lar quedó curada de repente.

L os asistentes pudieron ver com o desaparecían instantá­
neam ente los quistes que desde hacía  años tenía sobre el 
pecho y la  cabeza y com o inm ediatam ente recobraba la vista.

Se trata de una joven  de dotes extraordinarias, de la  que 
se cuentan casos realm ente sorprendentes.

P ilar Izquierdo es fundadora de una C ongregación titu­
lada «Congregación de M isioneras de Jesú s y M aría» apro­
bada por R om a el 3 de noviem bre del pasado año.

D e! hecho extraordinario de la  curación se ha levantado 
acta notarial con todos los testigos presenciales. L as  auto­
ridades eclesiásticas de Zaragoza van a entablar el corres­
pondiente proceso. L a  noticia de esta curación ha  produci­
do gran interés.

A v iso  imporlanle^
Rogam os a todos los ciegos que nos escriben en puntos, 

procuren hacerlo en papel bastante grueso, pues récibinlos 
cartas que son com pletam ente ilegibles, debido a  lo delgado 
del papel y a que no se libran sus dobleces. T am bién  les 
agradeceríam os no usen con nosotros estenografía.

T od a la  correspondencia debe ser dirigida a la  R evista 
«Los Ciegos» Plaza Indauchu, 1, B ilbao , en donde se encuen­
tran instaladas todas nuestras oficinas:

D irección-Redacción-A dm inistración-Servicios A uxilia-- 
res e Im prenta.

'4
■ s -

i

l e *  f e le f r e b a d e *  d e  e * la  re v U te  l e  v e n d e n  

e n  le  a d m ln l i t r e c ió n  e l  5 0  d e  «u v a le r .

I M P R E N T A  T  B N C t T A ü R B N A C I O N  

PIau IndBDdiu J  -  BI I BAO -  Tal éloao 10963

T e d e »  le s ^ fe te Q ra b a d e s  d e  e s te  r e v is te  e s té n  k e e h e  

p o r  C e n tr e  G r é f ic o  « ltis>  H e n e o  9 . •  B l lb e »
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B A N C O  DE S A N T A N D E R

F u n d e d o  e n  1 8 5 7

y 
CA JA  D E A H O R R O S

e j t a k l e c i d a  e n  e í  a ñ o  1 8 7 8

C a p i t a l  ............................................................................lO.ooo.O OO fOo P ta # .

F o n d o s  d e  r e s e r v a  ................................................  8 .8 0 7 .0 0 0 ,0 0  >

S U C U R S A L E S :

A lc e d a - O n t a n e d a .  A m p u e r o ,  A s t i l l e r o ,  C o m i l la s ,  E s p in o s a

d e  lo s  M o n t e r o s ,  L a r e d o ,  L e ó n ,  O s o r n o , P a n e s ,  P o te s ,

s
R e in o s a ,  R i a f i o ,  ( L e d n ) ,  S a n t o f i a ,  S a n  V ^ icen te  d e  l a  B a r ­

q u e r a ,  S a r ó n  y  S o l a r e s

B A N C O  F I L I A L :

BANCO D E T O R R ELA V EG A

C a p i t a l  2 .o o 0 .25o  p e se ta s  

C o Q  s u c u r s a le s  e n  C a k e s ó n  d e  l a  S a l  y  A l o l í e d o  

R e a l i s a  t o d a  c la s e  d e  o p e ra c io n e s  d e  B a n c a

♦ -

VINOS DE RIOJA

G O M E Z  C R U Z A D O
H A R o

BANCO HISPANO-AMERICANO

C A 5 A  C E N T R A L :  

M A D R I D  

143 Sucursales en la Península, Balea­

res, Canarias y Norte de Africa.

Capital au to rizad o . . . 

C a p ita l  d esem b olsad o  . 

R es e rv a s  ..........................

. P tas . 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  

» 100.000000 

» 4 8 .0 8 0 .5 3 4

Realiza operaciones de Banca y Bolsa 

en España y en todas las partes del
. •<

mundo. Ejecuta bancariamente toda 
operación comercial.

Libretas de Caja de Ahorros
Ayuntamiento de Madrid



GRAN FÁBRICA 
DE CERVEZA-S

1  lio r
üusn y Teodoro Kutz

Teléfono núm. 10112 =  S A N  S E B A S T I A N

Calzados MURO

3IEM PR E ULTIM OS MODELOiS 

P R E C IO  iSIN C O M P E T E N C IA

C o rre o , 18 :: G ra n  V ía , 6  

San F rancisco, 4 4  y  4 6 B I L B A O

H IJO S  DE

J. Bilbao Goyoaga S. L.
(C A SA  FU N D A D A  E N  i853)

FA BRIC A  DE T E JID O S  - Q U ITA SO LES 
Y  TIEN D A S D E CAM PAÑA - LO N A S 
T O L D O S - VELA M EN  - BANDERAS -  R O ­
PA D E AGUA - T O L D O S D E A LQ U ILER.

R ib e r a  d e  D e u s to , 2  • T e lf»  12467  

D E U S TO -B ILB A O

B. Ormazabal e Hijos
M a i m f a i t u r a s  d e  [ e É i í a  

f l l m a t é n  d e  M i m b r e

Especialidad en objetos de mimbre 

Z U  M A R R A G A  (guipuzcoaj

Surtido selecto para 

Caballero, Señora 
— — =  y  Niño.

C A L Z A D O S

G a rc ía  S a laza r, 2 6  

T e lé fo n o  1 3  6  6  3

M.CHolvI Pslmei

B I L B A O  D

a f o R
O b j e t o s  d e  a r t e  

V a j i l l a s  -  C r i s t a l

A R T Í C U L O S  D E  P I E L

San Francisco, 11 — Teléfono 1753

S A N T A N D E R

m  Ui I [omf i  I
ARTICULOS PARA FERRETERIA  

A RM ERIA S Y BAZARES 

JU GU ETES DOMACO

E R M X J A  ( V i z c a y a )

FA B R IC A  DE F E B B E T E B ill

P A G N O N  H N O S

C ER R A D U R A S
a ( (  E R  E U  N “

P L A C E N C I A
( G u i p ú z c o a )

Ayuntamiento de Madrid
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i LIBi.
CONSTRUCCIONES METALICAS Y MECANICAS

Turbinas hidráulicas, normales y  extra-rápidas - Reguladores autom áti­

cos de precisión - Tuberías - Vá lvu las - Com puertas - Rejas - M aquinaria 

de  e levación y  transporte -* E levadores - M ontacargas '  Estivadoras 

M áquinas de extracción para minas - Cabrestantes ~ Grúas fijas y

portátiles - Puentes-grúas.

T e lé fo n o  1 3 1 0 3  
T e lg p , T U R B IN A S  BILBAO B I L B A O T a l le r e s  y  O fic inas: 

F e rn á n d e z  d e l C a m p o , 21

F A B H K H I D t l  D E  [ U D l E D t O S
DE

A C E R O  E S T A Ñ A D O  -  A L P A C A  

A C E R O  I H O K ID A B I E  -  P L A T E A D O S

mmm - j a v a j a s  -  [ o r t a p l d m a i
DE

I t E R O  [ O B H I E R f C  Y  ( C E R O  IN O Y ID O D L E  

S ( [ ( C O n C H D S  -  ( O R E U K S  -  ( ( S U N U E C E S  

T I J E R A S

La In d u s t r ia l  M o n d r a g o n e s a

SO C IED A D  ANONIM A

T E L E F O N O  2 3 3

MOfMDRAGON

( G u i p ú z c o a )

Ayuntamiento de Madrid



Para toda clase de juegos

Nacionales y  Extranjeros

Sobre papel engomado 
1 /  calidad, para Ayuntamientos,
Corporaciones y Sociedades.

HIJOS DE H. FOURNIER
V I T O R I A

I I
tapañía Espaóola ile itiias

I N T E R N A T I O N A L "

❖

F á b ric a  en  L U C H A N A  -  ER A N D IO  -  B IL B A O
HARCi REGISTRiUA

UNICOS AGENTES 

Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DE LAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

LIS MEJORES DEL MUNDO H O L Z A P F E L  LAS DE MIYOR CONSUMO DEL MUNOQ
P a t e n t e  I n t e b n a t i o n a i .  p a n  f o n d o s  d e  b u q u e s  d e  h i e r r o  y a c e r o .
CopEEB P a in t  p ara  fo n d os de b u q u es de m ad era.
CoprEB P a in t  E x t r a  S t r o n c . L a  m a y o r g aran tía  an tin cru stam e p ara  

e l  a rm a d o r de bu qu es de m a d e ra . ,
L a o o l i n e . P in tu ra  a l  barn iz . L a  m ás re s is te n te  a  la  a c c ió n  del a ire  y 

d el sol.
D a m b o u n b . S u p era  a l  m in io . C u b re 4-5 v ec es  m a s . S e c a  m a s  p ro n to .
PiNTOPF. Q o itap in tu ras de a cc ió n  rap id ísim a. E x e n to  d e  ácid o s.
B a rn ices  a islan tes e lé c tr ico s  « I n t b r v o l t » ;  P a ra  arm ad uras e in d u cid os, 

p ara  c a ja s ; p ara  tra n sfo rm a d o re s ; p ara  fo rra r  y en casq u illa r; p ara  
ca b le s , a rro lla m ien to  y b o b in as ; p a ta  n ú cle o s  y lá m in a s , ca rre te s , 
p iezas de b íerro .

B a rn ic e s  d ie léctrico s.
C o m p o sicio n es ad h esiv as «In t bh v o i.t «. C o m p o sic io n e s  p a ta  .fo r ra r  y 

en casq u illa r, p ara  ce rra r  co n d en sad o res , p ila s , e tc . P a r a  tan q u es y 
c a ja s , e tc .,  e tc . . •• , .  . . u

E sm a l t e s  de to d as clase s. B a rn ices  y  esm a lte s  n itro ce lu ló s icp s , s in té ti­
co s , de secad o  a iestu fa , e tc .,  e tc . . .

S e c a n te s  líq u id o s. A rg e n tó la  (p in tura  a  b a s e  de a lu m in io , lis ta  a l u so ).

lODIS PATEKIIDIS -HOlUPrEl*. EIIJIH EHIMIHU Y NO MillN Omi 
Hoislnt gittitei ¡oo lu di más doiaáóD, ¡n mtjirn y. didos ios nagniliiis rosDlIados, las oís Oaratu

DErOSITOS Eli TODOS 108 FUEETOS DEL HUSDO T 1B18TECED0RBS DE LIS FRIIOI- 
PILES COHFAlIM DiVIERlS, ETC., ETC.

Ib á ñ e z  de B ilbao , 8$ l.**-BILBAO ,

FABRICA DE TORNILLOS Y 
BULONES DE TODAS CLASES

IG N A C IO

O RM AECHEA

TORNILLERIA PULIDA DE PRECI­
SION DE ACERO Y METALES

T e l é f o n o  4 1 * 7

P L A C E N C I A
( G U I P U Z C O A )

H ¥
S A S T R E R I A

Ladies & Qentlemen Tdilor —  Camisería - Sombrerería

Federico Bandrés
A V E N I D A ,  2 1  

S A N  S E B A S T I A N

1
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C e m e n t o s  R e z ó l a  S.  A .

>

•j.
Á

I

i

C e m e n t o  P o r l a n

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

T e leg ram as ;  R E Z  O L A  

Apar tado  29

Te lé fonos  13807 y 10021

• ole

E S

m m m  ieehic^

F é l i x  G a r a t e
A C C E S O R IO S  DE BICICLETAS

P E D A L E S  - E J E S  D E  B U J E  Y  P E -  

D A L I E R  E N  T O D A  S L A S  M E D I D A S

w

P A L O M I L L A S  Y  E J E S  D E  P E D A L  

C A R R E T E S  " F I X ”

w

E S P E C I A L I D A D  E N  T O D A  C L A S E  

D E  T R A B A J O S  E N  S E R I E

w
FABRICACIO N NACIONAL

B id e b a p p íe ta , 27  
T e lé fo n o  9 0

E I B A R
(Guipúzcoa)

«o
o«o. .»3»
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.Á>R0P!ETARiO'. FERNAhDO CABAÑAS LOPEZ CASTRO

9  9

R E L O J E
¿ 1 4 S U I Z A

A m os de E s c a la n te , 4  T e lé fo n o  1702

S A N T A N D E R

Fábrica de Perfumería 
Productos de Limpieza 

y Azul para la ropa.

HARO - RIO JA

A(wuk*> ft.aa

F a b ric a n te s :

DE DIEQO Y HHCHEZ-PARRA S. L.
H A R O  C R io ia )

Talleres de Luchana S. A.
G RA N D ES T A L L E R E S  D E FO R JA  Y  E ST A M PA C IO N  D E  T O D A  CLA SE 

D E  PIEZAS DE L A T O N , H IE R R O , C O B R E , A LU M IN IO  Y  A LEA C IO N ES 

ESPEC IA LID A D  EN  PIEZAS D E L A T O N  D E  A LTA  P R ESIO N

Teléfono 19583 B A R A C A L D O (Vizcaya)

Casa ARRIETA
MAQUINARIA PAMPLONA
V en ta  de M oto-b om b as  de trasiego y a  brazo, para 
V inos y Aceites - Refinadoras de pastas, G alets ,  
T ostad ores ,  B o m b as  centrífugas, Diversos motores 
gasolina y semidiesel. A m asadoras, Afinadoras, 
M ateria l hornos, etc.,  etc. • C O N S Ú L T E S E

PRODUCTOS INDUSTRIALES, LTD.
A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  1 7 9 A l m a c e n e s  y  O f i c i n a s : E r c i l l a , 35 T e l e f o n o  1 5 6 6 5

C o n stru cto res  im p o rtad o res y re p re sen ta n te s  de esp ecia lid ad es p aca  la  co n stru cc ió n  del bu q u e de g u e rra , p a s a je  y c a rg a ; p ara  las  fab ricas  de 
a rtille r ía  arm am en to s  av iació n  y  p ara  la s  in d u str ias en  g en e ra l, fe r ro c a rr ile s , m in a s , q u ím icas , azu care ras , p ap e leras, m a te ria l e lé c tr ico .e tc . 
P ro d u cto s  In d u stria les’ T é c n ic o s  C ien tífico s, N av ales. Q u ím ico s , e tc .-A ciu a les  p ro v eed o res  de la s  F á b r ic a s  N a cio n a le s  M ilita re s , A rsen a les , 
V B a s e s  N av a les , A stille ro s  y  F á b r ic a  de a rrn am eto s y a tiiU ería  y las  m ás p rin c ip ales in d u str ias de E sp añ a ,-Im p o rtad o res  d ire c to s  de 
h erram ien ta  m o d ern a . •

B I L. S A O

Ayuntamiento de Madrid



Con rodámientos F*AG
. ' m á x i m a , s e g u n d a d  

y  r e n d i m i e n t o  .

í
Á

R e p r e s e n t a n t e :  P . V a r g a s , .-  G r a n  v ía .  40— B  I L B  A O

Bodegas Franco Españolas s. a .

L O G R O Ñ O  (R IO JA )

I V I a r o s  r e g i s c r a c i a

LOS V IN O S  M A S  SELECTOS

CLARET AÑO - R0\ AL CLAREL - EXCELSO

  ̂ - - -  '

B W t C Ü

■ ' B eba Vd. s ie m p re  V inos de

BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS S. A.
Ayuntamiento de Madrid



Fábrica de Calzado

_ópez Hermanos y Compañía

COMPANIAdePRODJCTOS ílimenticios

T O K I - A L A I  ■ APARTAD0.67

SAN SEB A STIA N

Calle A rrieta •  Teléfono 1632

P A M P L O N A

SOCIEDAD BILBAINA DEWlNERAlEiYMETAlK̂

o n o  L a z a r i l lo  d e l  C ie g o
Lay m ucko5 kotnlires p r iv a Jo J  J e  ia  v i jt a .  S u  lazarillo  i J e a l  es

el te lefo n o. C o n  é l, y  sin  m overse J e  su casa, p o Js á n .tr a e r  kasta  
su p u erta  to Jo  lo  que necesiten . L a  c i u J a J  en tera estará a l a lc a n ­
ce  J e  su ro z  y  J e  sus Jeseo s : p arien tes, am igos, asistencias, ab as­

tecim ien to s y  servicios J e  cu a lq u ier clase.

P o n e J  un telefono a l l a J o  J e l  ciego y  le  k a k ré is  f a c l l i ta Jo  e l ser- 
▼ iJor mas le a l, a c tiv o  c  in can sak le  que p u e Je  Ja rse .

c<ompania e efónica Naciona de tspaña

Ayuntamiento de Madrid




